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Turismo em discussão
ou o eterno problema da época baixa?
o I Congresso do Turismo do

Alga¡rve, o esforço comum de

pessoas e lenrti<lad¡es directa­
mente ligadias à \problemática,
turística.
Já todos sabemos da faItIll ide

ind'ra:estruturas, dos maus ser­

viços, das inliompetê,'_cias admi­
nístratívas,
Turismo de Il1¡verno eonsütuí

o eterno Iproblema, 'já que a

época ,balnear está 19'ar3.\l1JtidR,
Diem que seja pelos turistas de
sacola,
Falar de turismo junltio à

praia lIlião é muâto iddfícil mer­
cê 'dlas nossas belcza¡s n¡aturais,
o sol e a praia. Deseobrír o in­
terior é muito chato, pois d1esde
o saneamento básico à electríf'l­
oação muita coisa está lpor fa­
zer. O que inita nos organis­
mos lligados ao Turismo é a

simpatia forçada de luns e a ca­

beça oca de outros.
Turismo de chalaça nião é

uma nova forma de !evoluir com
os tempos moõernns,
Não se pode servir o. turismo

com anuítas oerimónias. O Al­

garve é dos algarvios é outro

ponto que deveria ser tocado
com uma certa \agressivid'ad!e,
porque se trata die um caso die

justiOa.
'

A menos que os empresários
se regiOl1laIizem' algarvios Il" 'dei­
xem cIá as «massas» que nos

pertencem.
Qu:e promoção turística? Que

verbas satisfatórias para reaã­

zações e aQtivlidades que moti­
vem o estrangeiro?
O pessoal da hotelaria bem

precisa de -eursos intensivos de

formação profissional, pois mui­
tas vezes aconæeem berros de
criaturas bem ataviadas por fo­
ra, mas sem miolo.
Turismo em discussão ou ten,

tatívas de promoção de' uns
quantos chocarreiros da -corte
turística?
Não necessitamos 'de um Tu­

rismo galante, precisamos de um

serviço' explêndido. Os p.l1inci-
(contdnua na pág. 3)

o DESPORTO
como promoção
turística
do interior algarvio
O ínteríor do ADg'aT\1e é pro­

'P�cio ao desemnQllivlilmellito cos
del,�ptor.t()tS de montamha.
cRocha da Pana, próJ{\ima de

SlaDilr, é uma zona extremasnen­
tie favorá'lha] para a prátâca do
«alplinismo» QU «Imoll'tamlhilsmo»,
desponto fascinante e cheio de

vida, mas aiL11idJa numa fase de

(conltiltlua 'na pág. 3)

O PROGRAMA
DO GOVERNO

AipriesentJado o «'PI1Olglf1alma do
GiOlVlertnlo» Ie sen ¡delJla.¡te, na As­

semibllJeiita. Ida Rie;públlie�, são, no
entanto, l!'estmiltos OiS câdadãos,
.qUle 'O conhece, convenienternen­
tie. Não só em Po,I1t¡u¡gaI1¡ como

também moutros paí'ses assím
taCIOniteoe, embora o tF'iI1og¡IiaJrlta
seja IUJIll comrñexo documento,
que irá idbtaœ le ijlnlflbUienoiar ill vi­
dia da ISlociiledaJde.

I

Intensificam-se os preparativos II

para assinalar condignamente
as Bodes de Diornnnte

.� .�

do Carnaval de Loulé
(ViTIR PAGINA 4)

A SERRA ILUMINADA
E A VILA ÀS ESC'URAS
U há dias na «Voz de LoUJlJé»

urna bonjta rdeSiCirilção die como

fl{)li receoída a IJiigaç'ãJo eléctrãca

Um grande Parque de Campismo
.

nas Quatro Estradas
Desde .qIUle, há bastantes anos,

cOlllS1lruJiIu mia SUia IplI"Iopri.oolade
,das Qoo'tl'O FsLroo31s, o já muito
oOll1hecido tRestJamambe DUiaJs
Sentinelas, qUie o sr. Joãio Men­
donÇla .sorLlra 3JproVleii.il!atr taqUlella
soo magm'Ílfiioa áJrea de flI"IOtn.­
doso piinha>l', CqiUle abmng]e o m­
do ¡d,jU'eirto e esquerdo da e&tre­
dia) pam aí lc1eooIllVlolive'r uma

'ma�or' a'ciUVildaide tJu¡r�stilCia. Po­
u:ém, nuncta o flez alte 'ag1ora
pOI'Iqlule, em Nlez dws facilll�dades
que Sreri3Jm de 'eSiperor, ISÓ tem
en:oontJl.1ado desam1imadoJ'las Œj.:r:i'­
cUilldrudes.

1Mia.s, meQffi1l00mlente, f.ez n.ova

ltielnltaltilva e ag1or'a, .sitm., agora é
qUie 'fioi flinalmentie auJtorttzado
Il lfaZJer uma IUlnbamliizaçãJo den.tna
do d:en&'O plinhall e também um

glI'iattld!e ParqlUie' de Clarn¡pilsmo, o

qlUle il!hle peJ'lmliltirá atender às
llIall'glas e.emJtenas ,de pedidos de
¡pieSSlOtaS q¡u¡e desde há anos pro­
cUlJ.'Iam laq¡ueJle magm.íifliao I1ecin:­
tio .pa¡re aCiampta1r, ape5'ar d,e não
oferecer as cOilldições ide�üs p21.-

re uma estadia mwi:s ()!U lllIeIlos

fPII1dl!Ü1I11gada d'Ull'lVnte a época de
Vemo.
'Drata -'Sle , 1)0 iIs, cte ·UJIll vÓillU­

mosa iiIWesfiimentn elOm j() Qiue
mudlta nlos negozijamos, dado I{)

li1ll.c.œmento DUiriisiticlO qUie aca;r­

retaJrá paI'a o 111.0515'0 já
.

too jino­
cUlfla'do clOillcelhlo.
Os nos5'()tS IpaJ'la·béTIls p.ruI'a o sr.

Jioão MlendioilÇa e ta>mhém pam
o sr. José Ma·na B!aJ:rIbosa IJ.·r­

renldatárlilO
.

do .RJes1Ja¡'w�nf.e
«DulWs SenHlllelias» e aCitiNo. ICO­

:Laoorador de !two importante
obra:
E já agJol"a J1IãJo qlUleremos ter­

mlimar leStill 'pequeI1Ia: noba sem

r·eVle1lar uma lCIUIr'ilo·sa q¡u�dra, dr­
Ita de i,rn¡proviilso, por UJIll pœta
popull1aæ que clostUiIIlla [,neq:uentar
æqUialle nestJalUJranlte:

PortUiguleses e estr31ng¡ei·I1Os
IPla's\siellindo pelias vjleLas,
Venham ver .os dois .pilntbieiros
Que são as DUlaS Stenfiillllellas.

a vérios sinos da SeriI'a do AlL­
gæwe Ie fiquei saJtilSiLe:fta ¡pello· que
ísso íI"epnesenrta de progresso pa.
ra essa .reg,i'ãio, mas também me

senti; muriltio pesaI"lOsa ¡por verli·­
fiicar q¡ue mOTO ¡piraltpcamem'te
dentro da Viillta de LOIUllé (a 300
metIlOS Ida e51tJaçãJo .dIa EDP) e

aiimrda jjenl:lio q¡ue UltHIiZiar lO \'Ie­

libJo .ca:ndieeiJ.1O a ipeLrólJeo para
não andar àis esc;WJ.1as em etasa

O AilIto dtO R£ilIógiO é Uim sÍ­
trilO bOnJiltO, já mwilDo ihatbiltad.o e

as ¡p¡essœs 'nãJo lCIoIll[pœendem
iPOI'!qUe re21ão nãJo podtem des­
Ifrulta'r ainda I(],æse glI"Ia.nde tbe­
inefiioilo cro eUlcCitJrik:ildade alpesar
Ide a OOlflTell te estar a ;tão üUJrlta
dj;stâmJclila, lbanltJo Ido vil'limhio c.on­

IC.ei1lho de F.3Jfü (q:Ule fica a es-

J:UUit,a. Autónoma das Estradas:

Forte travão
a �mpe�rar as obras
de abastecimento

" de água a Almansil
Depoos de muiltas PIfIomessas

fiei tJaJs e tlentatil\'as ,illlfrulU,fems
ao ]ongo de Il1I\.lJiltos a>n'OS, só a

aCl1lullli1 CâmJa,ra die liQiUIle CtOn­
segluJilU Vlf:mc:er quase tIlodJos os

obstácuJios e, fiina1mente, Levar

(continua In[ll. pág. 3)

• • •

casses metros) CIOIllO de Loullé
aIO qlUlalb Iperltlenoe.
Alg¡ora, com o começo de UtIIl

Inovo 3.JnO redobram aiS nossas

1��erllillÇlll!S ,de que 1981 será, ,fi­
na>llmentle, o ano em qœ as ,pro'- '-

meS1sas de liull se -trainsflormarão '.
(CdntinUa rnlir·l¡já,g. 2)

Como inovação, IO Programa,
a¡pnesenta Uim «Mini,&térlito Ida

QUJail�dade ide Vida» e o tGof\l·er­
mo, �senlta-:se lo�arníktamen.t€
modelarío pelo conservadordsmo.

cElSperJ3JVlaID'-ISe rnais movacões,
¡pello menos, 111m Qultmo «Mímísté­

(conaínaa na) pág. 8)

RÁDIO RENASCENCA
>

novo cmissor
dc' onda média

para o Algarve

.

A Rádio' Renasœnça vat íns­
talllar no Al1!g1a I'Ve UíID emissor de

ondia médãa, para mellihoraJ', J3JS
condições de 'llIUIdiçãJo e peI1Illl�tilr
uJma nilelJh¡or coœrtura da I"Ie­

gíão alllgla'I'IVia. 'I1!'IaIta-lse do. se­

gundo emãssor, que a, Rá¡d:i'o Re­

nascença ínstaaa em Plortulg1all
neste periio,do de renovação e

·aJ�llill1i'C!açãJo ría sua estação
emíssora. O emíssor já se en­

contra ero Li'sbota e a tloŒ'lrle de
80 metros de æ�tUllia já 'fioi pos­
ta a C'onCUiI1SiO. FlaIJlta 3JPiEWas es­

colher o l:O\oalU Iprópnito para a

sua i\Illstallaç:ãio.

NESTE NÚMERO:
•. NOVAS ESTRADAS

SINTOMA
DE POGRESSO

BENAFIM GRANDE
TEM MAIS AGUA

v

•

A FALTA
DE CHUVA

IPOUICO ou tIllada die oons¿q.uen­
te, tanto de posliitlivio como de
nlegaiUvo, se infiere dOiS debates
da Oposi'ção ao progiI"laJma do
Govel1ll1o, por nada: mv:ela'rem
die llillorma!TI, qlUarn:DO à sUla oos­

DUJIllada fomrua, de aCl1:.Ulação par­
ŒamootalI'.

Ver.if1iüa - se que, os tritbUinlOs
da OpQSli,ção, UtIlS WI' c1eflOtmna­
ç'ão da SiUla Mi.neiga¡da dJema'g1O<­
g1ia e seCitarJi51mo iideológico, ou-

<tI10S por imlcarpacidla<1e cJ.1iativa e
de assimdliaç.ãio diemoclTâ.tiœ, c¡o�­
HnUlll:m a ultiJlJiza'r œialllédtfi1ca, afle­
'Ttildla .piOr padrões de V'a,�oI1es. mar­
glilIl.IaJli2lados daIS I1ealis possilbli¡]il­
dades de ofieneoeœm aJO «Rm­
g¡I'amta do GOVleJrill0», a1llteTllla..ti­
vas ClOnOI'et:as, vál1idas, li'a âm­
IJlilÍJo· do ciOnÍie:ldto ¡d,emoClráltj!co:
Os debates �o ef,ec,tiViOrS tes­

temUlllhIOisl, .que a «Oposi.IÇãJOl) em
(conitinua nai pág. 8)
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Pintassilgo & Pintassilgo, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULé

1.° CARTóRIO

N'otário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Sifva

GERTIHCO, para efeitos de
pu>bd,ioação, que por escritura
de' hoje, Iavradal de fis. 149
a 150 v», do Ilivro n." 119-C,
de notas para, escreruras di­
versas. do Cartório acima re­

ferido. foi d�slso�vida a socie­
dade comerciai por quotas de
r e s p onsalbilll"dade limitada,
com sede na Rue Pedro Nu­
nes, n." 30, r/cl, desta v+la
e freques ia de S. Clemente,
com ra f¡irma de «Pitnrtass!�lgo
& Piotassi] go, Lda., pa¡rtlil�h.a-

A Voz de Loullé, In.O B16, 5-2-81

TRIBUNAL JUmCIAL
DA COMARCA

DE LOULé

Sec.-Auxiliar
Cart. Prec. 84/80

ANÚNCIO'
( 1 .' pub� íoação)

FAZ-SE saber que no dita
7 de Maio de 1981, pelas 1 °
hams neste T,ritbunal de' Lou­
lé, na carta rp;relcart:!Ón¡'a vinda
do 13.° Juízo Civet dia ca­

mama de, Lisboa, extraída da

execução oor custas n."

5 711/A. 2." sec.. que o Dlig­
no Maqistrado do M_!.O P.> mo­
ve contra os executados Ma­
nluell Correéa ,d!os Santos e

mulher Antónila Leai dios
Sentos. ele indluistlnital e ,el,a
dlomés,tioa, residentes no Iu­

gail" dos Fun;chalils - Queren­
ça, dlelsta oomaf1ca, seiI"á po,s­
to em praça pela pl'ilmelira
vez, para lS,er alrreme1:ado ao

maior Ia!nço ofeireddo aiOÍma
do valor adialn1ie, o s,egulftrHJe
plrédio pel1lhor,adb aos ex'eou­

talcfo¡s:
- COU'l'�ela de' telina de s,e­

mear com árvores, nOI síitio
da, Fonrter Frim, f,regill'8<sva de
S. SebalstJão, oonC€llho de
Loulé, que' ,oonfronta diO nor­

te com Mania José l:aginha e

Qiut�()1S, nalScOOIt!e Semião de
SOiU's,a ,e Qiut.-ros, sui Manuel
Ma:rtiœ 'e' outros e do poen­
\t�, ciéllmill1/ho, ilnsori1:ai nl8' ma­

triz prediTa,1 rú sticlél' relstpec.tli­
va,melnlte· sob o alrt.O 5902,
qlJ<e vali à ,Pnaça ,pello valor
de' 22960$00, delsoni1:o na

Gonselrvatória do Relg'ils,to
Predial die Loullé, sob O> n,O

34572, ar fis. 64 V,º do li,vro
88.

Loulé, 12 de Janeli,ro de
1981.

O J uliz de Dlilreñ-to',
a) Mário Meira Torres Veiga

O 5sorivão de Dlireito,
a,) Américo Guerreiro Correia

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRÀSLAOAÇOES
Serviço Internacional

Tefefones 62404-63282
LOUL� - ALGARVE

dais os haveres soo'ais. en­

cootnando-se devlidameif11:'e
eprovadas as contas, socia is.

Está conforme.
Secretaria Nota�iiarl de Lou­

lé, 20 de .Janeiro die 1981.
O 2.° Ajudenre,

Fernanda Fontes Santana

A Voz Ide IJOIU/lé, n,O BHi, 5-2-81

TRIBUNAL JUmCIAL

DA COMARCA

DIE LOULé

ANÚNCIO,
Sec. Aux. - Proc. 72/79

FAZ-SE saber que foi pro­
fe!nida. sentençe julglalflido jus­
t1itficadar a' eusênœa, em par­
te '"nce,rt'a, de, JOSÉ DE SOU­
SA C.RISTINA, nascido em 14
de Abril de 1884, em S. Ole­
mente - LOULÉ, com a úl­
tima resi:dênlOi.a conhecida em

P'OÇiO NOIvo - S. Olemente
- Louté, tillho de A1ntónüo de
Sousa On�SltJill1'a e de Freneis­
ca de Jesus. sendo declera­
dia ar sua morte' p�esumidla,
no respeotívo processo die
J u'st'i-fi:oação die Ausência ,e

ded8l�ação de morte presu­
m:da' que .Joaqusrn dia Luz,
residerste em C herneoa -

St." Bárbere de Nexe - Fero
e Frarrolsco Pedro Contreiras
er ffilUllher, residentes em Fa­
ro, requerem contra o 'J'18ffre­
nido José de' Sousa Crismna.

Louíé, 20 de .Jeneiro de
1981.

o J.uliz de, Dalretirto,

a) Mário Meira Torres Veiga

O Escnvão de Direito,

al) Américo Guerreiro Correia

L O U L t

t

MARIA DA CONCEiÇÃO

AGRADECIMENTO
Sua f'amHia vem tornatr pú­

bi i,co Q. seu ma�s pen.hOtf'1ado
agradelClÍlmento ,a qUlaJl1!tos se

ilntere!s,sa'ram pelo e,srtadlo de,
satÚde' da saudosa e'x,t�n:ta du­
ratnlte a doença que 'a vi1:iimou
e bem a's,s'vm a tOldos aq u,elle!s
que a aoompanhalnam à sUla

Ú I,tima, momdar.

.... •. .1

¡¿¡er ':,.·:h.1.}
A VOZ DE LOULÉ

.(.11 J .t1Jl
5-2-1981

VALE DO LOBO

�--------------.�
VALE DO LOBO LIMITADA é o maior Empreendjlmenro Turístico do Afgarve
e com classíñcação de Luxo. As suas mais ¡mportantes actividades situam­
-se, no campo turístico, venda de' terrenos re construção de moradias de luxo,

VALE DO LOBO tem uma vaga para 2 SECRETÁRIAS DE DIRECÇÃO alta­
mente qualificadas e que possuam os seguintes requisitos:

P rár.::ica, de secætanado de pelo. menos 3 enos em 6mpresas de gIran­
de dimensão

Domínio da língua inqlesa falladla e escrita

Pránca die' estenoçraña pOll"tUiguels1a, el ing!lesa
ln idaltiva,

OFERECE-SE:

- Trabaiho interessame e. varíado nurna o,rg'anlizaçã'O dlitnâmnlc!a

BOlin vencimentn

Outras regal:ia,s sociais,

Hesposta manuscrita com Curriculum Vitae e fotografia para:

VALE DO LOBO LIMITADA - VALE DO LOBO .,-- 8100 ALMANSIL

ALGARVE

A Serra iluminada e a vila às escuras ...
(continuação da pág. 1)

em reañdade. Oxalá assim seja
pára bem de todos nós.
Sí!t'io do R!eilk)gro, 20-1-81.

Maria da Luz Silva

NOTA DiA RiIDDAOÇÃü-Tem
mujta l'azãp a nossa assírian te
'em ulamen1hil'-'se que Viva 'tão
¡pró:¡cimo dia �Iurz e two junto da
,eooUlrtdão, pods há muito que o

sitio do Allito do Relógio me­

roda ter energía ;e¡}iootrLca.
Acontece simPl:eSllIlleruœ que não
pode ser tudo fe'ifto ao mesmo

tempo (Iporque não há dVnheilro
qu¡e chegue, nem téc¡nkos nem

lliIaiOOri� para aaUldirem a talIl­
tas necesSidades que c.omp:e.Th­
sean o ata'aso em que �i'V'emos
dUirante tantos anos, não 00 no

secltbr da eIlie!c;triddade oÜ'mo em

tantos outros.
¡Por consequOOIC'iill, aIS ohms

rtêm que ,obedece'r a cr,ilrePioo: d.e
prior'idade e, quando noS' di!Zem
qu¡e em OOOOrmllnada zona da
Se:r.r:a, a"p:enas vivem HlO pesootas
onde antes viviam 30í) ou 400
e que é l1\eIOOSiSáir!io tudo fazer
¡paro qUle, ,em Viez de d�mdnui!l',

esse número de 100 se muillti,pH­
que, para qlUlaJqwer día a Serra
não sela um ríeserão, nós con,

corüamos que é maís urgente
proporcionar mais e melhores
condíções de vida àJll'oolies que
vivem mais longe e mais íso,
,JMO¡S pa,m que não se sintam
tentados a budo' abandonar em

procura das comodidades dos
grandes centros,
É legíltJiilIlO' que cada um de

nós jxocure o seu bem estar,
mas também é ,ooll1lilto e huma­
no não esquecer os outros..
A,pesar de ltiUdo, pensamos

que, mlUJiJt'O bOOVlellliente, 00 sí1ÍQS
do AlIto do Iœ'llógio ,e Valle Te­

lihei<IiO, vão t'eer a ambicit>n·ada
liurz ell1éctrdca.

EMPREGADO
6ntre o,s 13 c os 15 anos,

preci'sa;-SB.
Nesta redacção se informa.

(3-2)
-- -

I
CHARCUTARIA

MODERNA
QUARTEIRA

Por motivos de saúde ck> seu proprietário, tres­

pass�se a mais movimentada Charcutaria de Quar­

teira.. oU' vende-se pela totalidade, incluindo prédk> de

rés-oo-chão, e ampla cawe. Tem, grandes câmaras fri-

90rífica.s e área coberta de cerca de 500 me. No Cen­

tro Comercial Abertura Mar.

TRATAR COM: MARQUES MAIA

Telefone 33785 - QUART:EIRA

Clube de Tiro
de Vilamoura

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUL�

1.° CAHTóRW

Notário: Licenciado Nuno
Antóni'o, da Rosa Pereira

da Sifva

Certifico. palna efeitos de'
publi,c1ação, que por ,esori,tU­
rat deSita data, Il8iVirildla de firs.
1 a, 10, db! Ilivro In.O 120-A, 'de
nOitas palra eisonirturats divler­
s,a's, do Cail'tó,�io. acima ,�efe­
rido, fOli cOtnls,t;i,tlUiída uma as­

soctfação de' fim lideall, deno­
minada «Clube, die T,iro de
V;i:lamoolra» crom ,sledle¡ em Vi­
lamoura, fregueis,i:8 ,de QUlalr­
t8iilra, oOlllloeJho del Lou¡lé,
que d u r a ri' á por t8impo
indetenmiJl1ado 'e que tem

por fim a rprátlica, des env o,¡ -

viment,o e promoção do tko
desportivo do's seus atS'so­

Diados, sendo as condições
elSISetnClfali,s para a adrrn'ssã'Ü,
erxoner.ação, e. exdusão dbs
mesmos, bem como o quatn­
ti;t,atiivo dia jóha ,iniciall e, quo­
ta I�rúmest,nail, a dle�i,rliir em As­
sembtl.el�a Geral e R,e'gulamen­
to Geral Inrt:emlo, CU1a apro­
vaçã'Ü são dai 'Competê'rlJoila
da As's'embl,eilél Geral.

Es1:á conforme'.

Seore,talri,a NOUlIf'\Íall de Lou­
lé, 16 de, Janeri¡ro de 1981.

O 2.° Ajudante',
Fernanda Fontes Sanrt'ana

VENDE-SE
Um camion ma,rca S,TYAR,

com básoul'a" de 1 O 500 Kg
pe,so bru,to, em bom esta,do.

I n:forml8' J. Domingos de
Sousa, Lda. - ALMANSIL.

(2-2)



5-2-19,81 A VOZ DE LOULÉ Página 3

JUNTA AUTÓNOMA DAS ESTRADAS:

Forte travão a mnperrar as obras de abastecintento
de água a Almaneil

(continuação da pág. 1)
por diænte J1Jma ob[la '.ibsoãuta.
mente neeessárra a urna terra

cujo progresso se tem eviden­
oíado nos úllItimos ,a'nIO'S. Allmanl­
citll vai ,�er água oanælãeada.
É uma abra que se impõe até

pio.nque será odi'Ü'S10 1:'ia,lIa'r d.e

quanto é vantajoso cruda um ter
em $1U'a Collisa a água de que ne­

cessíta. Mas parece que nem

toda a gente pensa assim e muí­
to es¡peCÍ'at]men:re liiqlU1ei]elS que já
desfrœtando desse benefício há

lliollllg1os amos não sabem dar o

vator àquillio que munca �.� .eve

e sonha possuár.
RJef'el1ÍlIll1o-n os à íncompreen.

s1V1ell a tiitUld,e dos responsáveis da
Junda Autónoma das Elstr<ldas

Turismo em discussão

(contânuação da pág. 1)
pais gestores ñesconheœnx as

poterrclafídades deste Algarve,
eternarnenfe submisso aos mo­

ços fidalgos de outras parageJl1s.
Que mais poderei eu dizer?

Coisas �em fim que ·passariam
com a cOlTente, pois há muito
boa gente que faz ouvidos de

meroador.
Não interessa a promoção do

Algærve. Interessa a cavalgada
dos incompetentes.

LUíS PElRoEIiRA

que, naturalmente presos a cró­
nícas burocraoías, ablSloliultameUl­
tie U\�tlriæpa'Sis'llidas nos llIOtSSoS Mas,
estão dllIlJJledi'ndto o prosseguá.
mento das obras de abastecíc

mento de água pai!' mão penni.
tírem que a Cla.naJ]iooç'ão atra­
V1eSSle a Estnada Nac'iona I 125,
corno se L051sle lp!olssi'V'e� fazer um

ta� trllibailllro muma povoação
que é totarímen te ætravessada
pelDa E. N. sem levantær 00 pa­
ViÍlIlllelll!to !

A não ser que os responsa­
veis pela J. A. E. entendam que
a água é urna coisa wbsollluVa­
mellite sUlPénf�U!a e que portanto

Central telefónica

automática

urbana de Faro

Está pævisuo que entre em

futllCÍlanamenbo, em JUluhin doo
corrente aJno, a c,entoo� Teliefó­
nk:a AU\tJomá,lJita Unball1.a d'e Fa­

rio wm uma aapadldad.e eLe 40000
Hnhas o. que vem diaJr UIlll im­

pOtI1va:n.tle con!tirli1:mt.o às tel'eaor­

mU!lli:Claçães na capi'ta,r a,�garv'ia
e r!estJa.n tes liÜ'claltLdia;d:es qUie lhe
esltãJo itntJertloi:gadas.

A LUSOVEMA
Av. Marçal Pacheco (junto ao posto da Galp)

Telef. 62233

Ajuda-o a te,r em sua casa água límpida, e'ste'ri­

Ilizada, I,eve e p'Utra, sem cloro, com

NEO VIDA
Instalamos em sua casa, um aparelho ge·rador de azó­

nio que dará água como a das nascentes, sem bac­

térilars, micrób,ios ou vírus e sem cloro.

GOZE DA MELHOR SAÚDE

Visite o nosso estabelecimenl:·:) e verifique
por si' mesmo.

-�--__..,---- -----��

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES
MARCAS

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

-.-

Rua de Portugal (estrada para Salir), em L O U L é

Gf\GO lEJRtf\
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
ELECTROCARDIOGRAMAS

Consultas - 2.", 4.05 e 5.·' a partir das 15 horas

Eleotrocardiogramas - Dias úteis
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.° - FARO

(Antigo Largo da Lagoa)

não se justiñca pl!1ej,Uldilc:ar IO
tránsito em tão movimentada
estrada ...

As redes de água e de esgo­
tos em AlI(mamüill. são duas írn.
portantíssímas obras 'pa.ra uma
terra que quer ,PIl"oglI1ed:i!r ,e pair
isso as respeotívas obras não
podem esta'!' paradas por em­

pera-antes burocracias,
Já é tempo de se rasgarem

novos e mais DÚlci.dos bJori!z;ontes
para os serviços ¡es\tla tads,
Oxalá os gestores da J. A. E.

assírn o entendam.

L O U L É

t
BEATRIZ AMÉLIA DA PONTE

(CElHEIRO)

AGRAD-·ECIMENTO
Sua família 'ainda sob a lin­

flu,ênoi,a do dium 9lolllll)'e que
s o,-fir:elu oOlm a pelrdta i ne'spe­
i" ada dio s-elu enlte quelrido,
vem a públli'co marn,i.festar o

s,e!u aglradeoimetnlto a todos

qu·antos, no te-nrívell transe­

por qu'e plBtSSalrarm, pro,cu,ra­
ram trazer o seu conlfolrto,
demon,strati,vo de re'al amtiza­
de e- de- e.spíri,to oni,sltão.

Ig:u,all,me!nte agradteroem a

toldas as pe's s.OIas qu-e t:i,v8-
mm a bondade- ·dle alcompa.­
n h a,r à s,ula Ú Itim.a morada' a

saudosa ext,ilnta, numa de­

monstração de amizade que
não podem e'sqtulelc'elr.
Agência Cavaco - -Loulé

---_._-- -------�-

ALMANS,IL

t
EMíLIA SILVA BOTA

AGRADECIMENTO
Sua famílli'a, de's'erjatn-do e'Vli­

ta,r qual'quetr falta .lirnvo,lutnltá­
ria, pOir de,SIGOnhterClimetnlto de
moradas e ,i'I'e'g:ibill,i dade de
asslionatu:ras de todas as p,e's­
soas que, de qU'a'�que'r forma
comparti'l,haram da sua dor,
vem tOinnalr púb'¡'¡oo o selu

31g radeoilmento ·a qUlantos se

i'n,tere'ssalram p'elo e'slt:aodo de
saúde da saudosa -extinta
dtulnante a doença que a vi­
timo,u e bem alssim a tOldos

aquelles que a aoomiptanha1ram
à sua última moralda.

Para todos, o pe1nhor da
nossa gonamidão.
Funerária Barreto - Almansii

VE ND,E - SE
Terreno palra construção,

com lorte,s aprova.do,s, na Ur­

banização ParragH.
Tratar com Manuel Caliço

Grosso - Telef. 62264 -

Rua João de Deus, 5 - LOU­
LÉ.

O' DESPO·RTO

CO:MO PR,Q!M'OCÃO' TURÍSTICA
. �

DO INT'ERIOiR ALGARVIO,
(coneinuação da pág. 1)

pré-desenvosvímen to neste AlI­
garve de passos lentos.
A eseælada torna-se agradável

e ex iigle prudêncía, CIOon cemtra.
ção, força .física le coragem, ne­
pai s, vern o a,DÍIV,iio eSip'i,r'j tual, o

respírær fundo e a m,bleI1da:de.
Ê mm tde\SlPorito oheío doe ma­

ravíñhosas sensações q,ule bem
merece ser ollhiaid,o com vea'm,s­
mo e qlue deveria ter urna es­

cola aquí no Aãgarve.
O i'lliterim contínua a ser es­

quecído a todos os .mveís mas

a verdade é que elle é Idotad o de
caraoterêsticas naturañs que :1)0-

d:em desenvoêver o tJWrIismo.
O desporto de montanna é

Uim bom atractivo pam todos
oe jovens que gostam die escaÆa,r
e de sentír a vida de urna outra
forma mads ]iVll1e.

Q'Ule aos autoridades não. es­

queçam estes bons prineípíbs
die reældzação humana ,e que
·a;pInoveri:1Jem os ,neC,UlfSO'S na:tura,ils
que IPOissuimos. O d'es¡poOtnto é
uma ,for:ça de promoção turís.
tíoa.

Médico-Neurologista
MÁRIO APOLINÁRIO

( Ex - Eso eoi:arl,i,sta
do H. Cepuchos]VENDE-SE

Apertemeœto. rnobiiado, ti­

pro T1, construção recente na

marglilnall de Querteira,
lnformaçôes .peío Telefone

62516 - LOUU.

M arcaçâo ccnsuitas:
Tell'etfs.:

PORTIMÃO - 25554/5
FAIR O - 22667

(4-1 )

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA

D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIRA OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO À CA­
SA DE BICICLETAS JOSÉ FOME) - LOUL:é.

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
...

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

legalização ae alltom6veis estrangeiros
(ernigrantes )
Renovaçãu de cartas de condução
Averbamentos ou substituições de livretes
TítUlOS de propriedade
licenças de (",irculaçãe
Declarações
Requeriment.;)s ou qualquer documentação
comerciai

Seguros
Rua Maria Campina (antiga R. da Carreira)

Telefone 63103 - LOULé

-----------------------------------------------------

ASSIGESTE - Assistência à Gestão
de Empresa, Lda.

Av. do Ténis, 16, r/c, Esq.

ALBUFEIRATelefone 52923

Contabi'loidade Grupos A B e C
» Analítica

Estudos Eoo'nómicos-Financeiros

Reouope,rações de Escritas Atrasadas

ObrigaçõHs Fisoalis.

TÉCNICOS ESPECIALIZAIDOS E EXPERIENTES

CONTACTE-NOS
(3-2)
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Intensificam-se os preparativos
para. assinalar condignamente
Q.S <Bodes de Diamante»
do Carnaval de Loulé

Consideranrío que este ano se

comemoram as «Bodas de Dia­
man te» em ev,idmllte que os res­

ponsáveís pello CIa'l1Ila;vla[: de Dou­
�é teriam que concentrar todos
os seus meínores eslfiorços e boa
vontade no sendído die promo­
ver uma t'esltla que Sieja digna
duma tradição de 75 anos e

quetanta fama tem dado à 110S­

Sia tenra.
NãO' adrnâra por i1sso que O'S

tma:ba'llhos tenham stdo ânlciados
há já bastante tiempo e que,
neste momento, 'se encontrem
quase conlCŒiuiÍdos 15 carros ale.

górãcos totalmente inéditos e de

grande vaUbr a:nUsitlilciO, tanto
pela Icooclepção eomlO pelia OI1i'"
�inaœLdade.

,E)rutl1e el:es, nãlo pO'dlemO's dei­
�ar de I1eaÆçar o- cla·l1I1O que será
o sí:mhoilio das fles1Jas. q,ue este
ruDlO' se C.Q!mlelmoram e c:on.cret'i,­
zado mum enormle dIamante
muŒUJac.emdo, eam Clentlenas de

peq.Ulffi1o'S 'eflP'elihJos 'a emliitar

aquella .])æcd:osa pBdra e por �sso
de ,gmnde ef'eito·. EStá a mere­

cer altenções especii�i,s' para ]]fi

madlor Dewtœ elnltre .os œsltan­
tes .caŒ1l'iOS que dieslflÍ']h�ãio ,p'el1/a
nO'S9a bella AI�en�,dIa numa pa­
r,ada de ef'eito es¡pecita.CjUllar e de
raro heIie:tJa.
ClamO' moU"o de alnilJ11!ação e

qUie c.el1talmElllite Vla:1' ¡pI1o'Vocar
c:er't'o bUl11bQrinh'o entlne a's glU­
Il00s0's, t'eI1emo:s no d.esl1'ilIle UIlIl

ca�ro CatapluEta (da é¡pooo 1'0-

rna.Dla) que, em vez de bombas,
�aillça,rá bombons. Q.Ulem não
gosit,ar de doœs, pooerá apanhar
desclQl1itra:�amente oS' bombons
e of'erecê-I'01s depioli's' à:s pessoas
SUM amiga!s ...
E será tanto mais fá{;ürrl quan­

vo é ceIlto q¡ue, se não apanha,r
os bombo,u,s 'llançadols pella Oa­
i'apuEta, :poderá ,es¡pero,r malilS
ulns mdlnUlbos e agiUlM1dar (nã.o
vaiLe a 'penifl fUl�ir) a pa:ss!agem
do «TanqiUle de Guel'm» qUie
passará poueoO dlerpoi,s pam 100-
Qar mailS bombons e chupa-chou­
pas ...

Será, parman to, ]]fi auitootico
deI:ír.ilO para Qiuem g¡ootar de
coisa,s doces. E qil1'em não gos­
ta,r poderá entœuer-'se a ver pas­
sar o oaTI1O doO «1P'iiro\tJà da pierna
de pau», de olihlo d.e viJdlm e ca­

ra de mau; o «C�U1!'iO dO' PlaŒhifl­
{lo» CqU'e nãO' pod:i'a fa]Í!ar pam
faZier r,ir a peq<Ulenada) e mruii'­
tos ouItIr.os qlUle se l[he seguirão.
Oon:Sildemndo que ill desloca­

ção ide gIml¡pos de an1.IDIaçãio vin­
dos da NOIlte têm IlE1P1I'eSentado
urn cLi,spênd110 lllnUJaiL lie l<ar,gas
aentenas de contos, o Ooorde­
nald.or Geral] das fleSltias do C'a,r­
DlaVIaŒ de Doul1Jé, Dr. JiQsé Ma­
n.uel! Bota, teve a f:etiz ,im icikt'tJi'­
Via de se desrrlocar à ElSc.of.la Se­
DUlndárli'a de LO'l1lllé e «,flaI:ar ao

cOrlação·» dos jov,ens estudantes,
apellando piam o seu baiiir,rIi'sillo
e booa vOlnma,de no senti-do de
ool-ahora'rem na£' f'estas do C�H­
navaŒ de LoulIlé, com o entuSilas­
mo da Slua id·wde, a força da sua

[uwentude, a a,lleg¡Iii'a qlUle é ca­

raotenstæa dos SeUlS verdes anos

e o �lÍrliltO de sacI1úHcio iffilPl'i­
œ!to a um trabaâho q¡ure Sle de­
seja alcance um niVle� à aJHrura
dUlJ11!a comemoração com que se

pretende assínaear Icon¡di,g1J.la­
mente e muJilÍJO irá contrlibuiilr
para o prestígno do nosso Car­
navas e dJurma terra de tão bJ:1iiO­
sas tradíções,
E too convíncentes foram os

argumeruos apresentados pel!o
Dr. Bota que a primeira reunião
a'ttrngtlu o rubro e froi caraoterê,
zada pleula tOlta!li adesão de quæn­
tios elementos toram consídera­
dos necessários para .iimedia.ta­
mente se ilndiciiar ]]fi rtJro,ba,llJ:l¡o
váJllido e eflilci;eIl1tie de forma a

organiœr g,I1Ujpos de alnimaçã'o
paro desJlH.!ail'ieID Junto ,doOs caæ­

l10S aJJegórli.Jcos e aujos tifa.j'OS se­

rão c:onc1i2lenDes. De nlOtar q.ue
foi poss11V1e1t oIl�llJiza.r 12 gIlu¡pos
e ,que itodos Slerão pœmilados
pelo Sleu ,tr-¡a;baIŒ1io esmelI'ado;
peto oou espilIii'DO úr�ador, pel.a
d'i'gIlli,dade do seu co:m¡poll'ltamen­
to; pela greça esf¡us�amte q.ue
aonseglUli,oom exteriorlioor; pe10
gosto idas SUlaS vest'es; peDo mé­
nito ,das e�ecllJÇões mUlslilCla ..i·s e

vaJIfi'a g¡ra-diosa da's I'espectd'Vas
'Detms; ,pel� €illegàlIl.aila 00 SUla

wpI1esen taçãio; ¡pello- espirli,to fIQ�­
g'azão dos seus el¡ementos e ain­
da aitravæ de o-ulbros fadore\5 a

serem conSiderados ¡pior U'm jú:ni
qlue, anónima e discre!tamente
apreciará a aO'tnpolstUI1a dIOS g'rIU­
\pO's.
Gomo é ev·idente, a Ci()¡ffiJi!ssão,

diO Ca,¡mavailJ supo'l'ita,rá as des­
pesus com os trojos e propD1r­
lOÍiOoorá ]]fia eXŒHis:ão à Doo da
Madeiira a.o g,ru¡po q,Ule obtiver
'o PlI'iJme!iœ:o pæémi,o, l]]fi<a ex'c'ur­
lsão a ESlPwnha pam o segundo
<Dug<;l,r e a,S's!im suœss'i'V'amente.
De sallientar q:ue esta ilIl.iClia­

Iti,;vIa aontou também cam ao ex­

oellernite colalbolmçãio dOo Conse-
1111'1'0 nllœcüi:vo da Elscola Secum­
'dáil'iia de Loullé, faeito qlue nã:o
Ipodemos déJm'r de firii'llalI'.

,E ,pa,r;a q¡U'e a,s festas das «Bo­
da:s de Diama:nlte» I1esuUem em

pl'eno clamo se ilmpõe face a

rumia t'I1u,dltção que é prleci,so
manter e eŒeva-r, os tm:ba,fuos
'estão a ser di�rfilgiidüs com o ne­

cessárIo djin<amliismo pelio Ooor­
denador GerzI Dr. Mendes B.o­
ta; peillo AlSIsisiteniie Ge<I1a,l die to­
dos os SeCltOI'eS sr. F,ernando
Soares, ensadiador do R.am..cho
Infantil die DOUiUé e q¡ue, d.eSide
há aligulns anos SIe "em dedi­
aando iin,teiilra.rment-e às n.ossas

f:eSlta's cüm o gosto e () sffil¡t.�do
aIltísHco q.1]€ l!he são peculldlar·es;
Pellio pJ:'ofessor Duar'te, q,Uie des­
de os 13 a:nos de idade, 'Vem co­

ilIab:orandio dJestiln·Íienessada mas

muliltJo entusiasticamente clOm o

no,sso Carnaval (apesaœ de o seu

troloollhio, exü'emamen te váJoid o,
lllem seIIl¡p�e ter sido jUsibamen­
te apreciiado) entregando-SJe-!llhe
de allma e c!Oroç·ãlo em ]ongos
serões e oC'UipaJIl.d·o bodas as suas

M [] ti T E L M' [J
_Projectos e Montagens Eléctricas, Lda.
I POSTOS DE TRANSFORMACÃO \.
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Il REDES DE BAIXA E ALTA TENSÃO

ID INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS E DE EDIFíCIOS

E ASSISTÊNCIA TÉCNICAli! PROJECTOS

PECA OReAMENTO GRATI S
,
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AV. JOSE COSTA MEALHA,109 LOULE 62414

horas de mereoído lla':<ler paro as

oferecer ao Oamaval rnmi es­

torço Vii:gOl'OSiO de execução e

de eSlpímiUo imagin:ati,Vlo, dando
assan urn condrãbutn muruo p�e­
cíoso e ies\5·enci'a� para o êxito
das nossas fiestas. Na pacte de

execução dos carros, também

presta mails umavez a sua enér­
gãca e eñeaz u,otJi'v·i�J:adie o co­

nheoído e IDIuiJtlo há!hH mestre
de caI'lPiinltla,Iiia sr. Manuieill cor­
reía PlinrtJaossiŒg.o, um ellemento
de grande dedicação pelas fes­
tas do Oa.nnava'1 e l)8J14Ucullllir­
men te (J¡p!e!"OSiO desde qUle há

ruoogos WTIOS dá a sua precãosa
cocrJaboração.
O sr. José Marlia 01lirvei'ra, w­

nhieotdiO ,pilnltor e ar.tiista de ar­

tes plásitlicas, está dlan.do igiUlal1-
meniVe uma ajuda de elievado
m¿rii,Dc na aoncepçáJÜi de alJ¡guns
carros aillegórkos e q:U1€ sião re­

Vleliadores duma ilmlagülnaç'ãio ar­

Usitka q:Uie merieCle s'er æal�çada.
O depwrftia,mentJo puhl¡idtãJ'ri'o

está con.fiitadlO ao Sir. José Vlilegas
Rla!mo.s.
T!uJdo se conj,ug'a também pa­

ro qUie os balillies da Oom�sS'ão

sejam ma'i's um êX'ifÍlo' a jUIIl tar
aos que se:m¡pœ Sle têm r;eg'islta­
do e que estie aill,o serã:o anirna­
dos pella Cionjulnto kme & Mú­

sica, aC'Íura.Jiml8n,tJe clolnsjjd,emdo o

me1lhor con,jumluo aJigarviio e que
ká proVlar, exulberlantemenlte,
qUle .os «,san tos die ea·SIa ·também
pod.em ,f,azer m'Hag1I1€s). E 'iisto

pela si'��es razãio de que

aqUiete oonju!nto é f1omnadOo pOor
a.I1Ustas loua¡eLa,nios que estão a

rewloar-ise aomo aultênt1lcos va­

Ijores na a,fite mUiS!ioal,.

'DemÜis malis n,oUcdas para dar
aceI1ca das fes1Jas cümemo.m.t'i­
vas das «Bodas d,e :O�amante»
mas bloJe fiev¡emrema's ap'enas
qUie este f�lCito vai Sle,r ass[nalla­
do com a edi'çãio de uma meda­
ThIa em bronze de g:mnd:e \'a,lor
arftfstico e conoebi:clJa pe]o nosSiO

piJ:1e.:<lado amli¡g:o pnofesso'r DUiflrle
e q:ue, aSlsdm, ma·� uma vez pôs
à pno'Vi:l a Silla ,extra,o.rdilIláJ.1ia
h!abimiida<1e e pod.er de imagtrna­
ção.
Já es:tá aberlba a ilnlSiclriição pa­

ro a o()lmpro daIS rfefe,rii:das me­

drubs, clllija ed.i.çãio é I�m!iltadia.

Notícias de Boliqueime
por

LUíS PiEiRJELRA

• ZÉ GROSSO
ABRE O ,sEU NOVO
CAFÉ-RESTAURANTE

O meu colega Zé Grosso, com
o seu coração IdlgladOo às andan.
ças do TIUI1iISlffiO, resolveu a:bI1ir
um Calfé-R!esltJauranVe no. Ploço
de BoI'Jiiqueime, com seus pra­
tos Hpic.oSi e regionais.

(NIa 1.0 andar, uma pensão de
qUalDidade, onde o ,DUIl1Í1sta, na­

DiiOlHlil ou estrangeíro, pode dor­
mttar à vontade e saborear a

caíma e o sossego.
Ao meu arnãgo Zé" votos de

muetoe êxítos e um. flUitlUI"O oheío
de gramde actívídade. BiOlhlqUlei­
me hem precísa die uma casa

com bons serviços onde o res­

peito e a SlaJŒlsfaçãio sejam os

símbollos do DonvíVli'o' e da har-
monia.

• PARA QUANDO A ESCOLA
DAS B,ENFARRAS?

Henf"<l�ros, cheilfl de miudagem
e 110ngle do œntm dia fæguesia,
prec:iJsa de uma escola pr1mál'ia
com boa,s ilnstlalaçÕies, onde as

criianças possam estudar wm

'3if!inioo e enrtusillliSlillO.
A CiuQiUirn é a a!lmJa de llII11

P<0ViQ. O J!JnSin.o deve ser esten­
dido a todas as camadas popu­
Dadionali,s. Urna nOVia escoDa é
um arranqule pam o desenv:ollVii­
meruÍlO oulTItura'l da reg'i:ão., um

estímulo paro as cmi:anQas e um

mEJlJhJommentio q¡ure se iro¡põe.
Vamos começa·r a abria, tã:o

juslta e UltlillJi!tárf�a.

Cadastro vitícola
da Região
Demarcada
do Algarve
Os S!erWÇios Reglionalis do M­

g\ar\lle do Mini,sitério da Agl1OCul­
tum 'e iPlesc'aS 'PIiOced'effi à 1."
�age, 'a,té ,15 d.e Ma.rçn de 1981,
do OadaStrio VLtíc,olia d� RegtlãlO
Dema�calda doO Aillgla.rve. Des�le
modo .os 'p:nopr,iletárliiOs de vlinhas
(de ,vlilnhlO ou de mesa) d-e�em
preench'er laS ,fJich!a:s iI'leSiPectiVias.

Funcionários do Tribunal de Loulé
agredidos por um executado
No dJi!a 16 de Janeim de 1981,

doilS fIUlIWiQlI1ál'iiOS do. Tll'tlbulIlar
de Loullé d.eSl¡ocamm-!se à Oam­
pina d¡e Oima, à resiJdê!nda d'O­
eXIOOUlÍJad.o Manuel' Slam'tlos C'a'e­
ta,no, qUie tinbJa ]]illa q,U!elixla de
Jiosé Wegas. San·ta Rlita.
CM"'llO's Bat!alhla, <escritmáJrli.!O

do 'I\'iJbUil'1aI., e Hen.dq,ues, flO­
l'am allivio de insuil/tos" d'Lri,gi'dos
por DiclÍnlia Siiilrva Am..tóni.o-, mu­

I'bler do execultad'O:
«Viocê and.ou a I10ubar os p¡,e­

uO's em Aln.g;olla não pense que
Vlem agora aqUli milibar os bmll­
oos». «S'e queI1em din'bleioro, vão
�l1aba:llhar» .

Arri.,rmo.u, 'enltreDanTIo, qUle o

fiIa,nid.o eStia,va aUSIen te e q,Ule só
ægiflesoo\'!a d-epioilS die oimo dias.
ClOiIltUd:o, Manuel S:O'llsa Cae­

tano, sm,giu nro momentJo, sen �

do cbJam!aJdn à pa,rlte, pa�os Sig­
nat.ál'li.lo.s Ba,tllliliha e HeniI1iques,
qiUJe l'hie Slungeniam qUie ]i'q,uLdas­
se qua:n,Œa ex.equend<a em .cau­

sa.

O eXleclUltado repetiu, vMias ve­

:<les: «Se qUlffi1€ill di¡;nhie'i,I1O vão
l1ouhar», além de d11riglir ao fun­
c:i,QlI1áI1io Batab i:ooullitJos gII'Ia­
víooi'l1llos oorno «pil'eno oml:ilná­
rlio»., «em quaJlquler silt1.o qlue tie
a.pa:nhlo, maÍlo"te». Depois, fo¡' a

ag;ne·ssão fLSica ans funcionários
que, ilmecHabamente ped'il!1arn

auxlÍlfilO às for�s de seg;uronça,
dalllido-Il'hie .Olid!em de prli:são.
O j,uI�ga.men'Ílo d,eaomTleu nor­

malUmente, tood'o slido o réu,
Ma.nuei] Sousa Ca:eí1Jaino, co.nde­
nadú a 20 ruas de pnisão efecti­
va e a ré, Licínia SiilIiva Alntõni,o
oO'nd.enad'a a 10 dtas d,e ,prlilsão:
podendo ser Slubsitiituídos pior
100$00 por dia.
Os ag;I1edlid'os flOI1am ind'emni.­

zardos em 1000$00.

• EM BOLIQUEIME
VAI ABRIR
O SNAK-BAR SOMETHING

:AJo gosto jOiVlem, com q:ua�¡'­
dade e servãços nequlintad.os, urn
novo snack-oar vali, abrãr breve­
mente Ina POVIO die BO'IIiq,ueíilm:e,
procurando colmatar a falta de
um llar mcdemo que se faz sen,
tM na sede da rreguesía. Ma[[ta
jovem e cheia de dínamãsm» vai
arrancar Clam tão dlfgnd¡f!iclantle
obra, segure da 'SUla experfiên­
da e força de von/tlade. Os vo­

tos síneeros de muítos êxitos.

• A CURVA DA GINJEIRA
'É UM PERIGO

A ClUNa da Giún.gleli<I"a, logn
acoima do Povo de BoDLqu;e[ml€,
na estradá de Paderne, está em

péssimo estado, oom a v!ia .cihJeila
d.e b:urro.cO's e, cOOsitli:tl�i, um pe­
rIi,go paro loS ute¡ntles. Oxailá se

nepa,æm as d:efiidiilnclia,s" ¡rois a

01]11\'a, estreilta e de f,raoa 'Vlisi'­
bi:�ildad.e, é uma v!ia eslttt'lanJ]a
n.esltes tempos modernos: e de
'tanto movimento.

.. UMA DEPEND�NCIA
BANCARIA É ALGO
QUE SoE IM,PõE

A popuŒosa f'l1€gu¡esiila de Bo­

]iqlll�i'l1lie, sI�tu<ada no conaç'ão wl,­
gamvlio, é a que malils dinbled'l1o
dá aoO c,OIncle,lilllO'. Eim pLeno de­
senviOillvíimento comemilllil, in-dJu¡s­
trilat e tur,ÍstLcD, não se jUSlt'ifli'­
ca qlUle a,inda nã:o PlOSISiUla UIma

d.ependêlIlC'ia hancáJriia.
OXlaliá seja b1'imlle a SIUla oriia­

Cão q,ue mulilto ong,ulhariia a'S bo­
mqiue:imenses.

Il O ALCOOLISMO
E A DROGA ATINGEM
PROPORÇõES
ASSUSTADORAS

8obœtudo, nas Clamadas mats
jovens, 01 alklQoDi.smo e a dI10gla
vão-se conSU!IIl:indo e deSigasltwn­
do os oormos. Holiiq¡ueime p¡rIe-,
C'Dsa de canter o üonslUfl1lIO dosl
eSitupefiadentes, de uma vlig;Hân_
di'a euridada, de ]]fi esitímuwo pa­
ro tbmen.tar acim'Viidm1es 1'ieIcrea­

H\Ilas, despoI'!l:ii:va's e C!UIlIÍJUJ!"a"is, de
modo a ev'¡ltla·r a dieglradação ju­
veni!Il.
A flatba de a:tractivos leva o.S

j.o�en!$. a pmf,€II'ilriem a «pasSla»
IOU o á!kl()o�, ao mesmo tempo
qUie pll'ioVioca laS' arrulflça,s de
café.
cBOiIiiquledme é uma tel'ro onde

a ClUII¡turn e o DeSIllor,ÍJO são

LgnoI1ados pe�as auitarqUlias 10-
œIi!s.

• FOMENTAR O CINEMA
JUVENIL
NA CASA iDO POVO

A Jurnta de Fll'egiUlesiia \Ilai pro­
curar fomentar o din'ema juve­
nil na Casa dO' Ro�o, de mod,o
a g¡a.:naillHr a saiti'sfa ção e a arue­
gr·iJa das cniaJlças, que tanto
precisam de cOIIlvivio e de ani·­
mação..
Uma medida jrustiSlSiiilnla aten­

dendo às pésSimas oon,d:ições do.
actuail: OO:l1fficão de laiDa ond,e se

paoSiS'am fUmes ponnos e w!o'lJen­
tos, feI1indo a sensihi¡mdade dos
mais nooos.

SORAYA pretende ser habitante
perman�nte do .Algarve
Sorayla, a mufuer-mod,el'o, es­

posa do faillecido RJeza PahleVli,
penúUJtima iIIl¡penatJI1iz do Irão,
p!1e<terude v ¡ver no AŒg¡aa'I\'e, ten -

do fkado <feslllmnlbiI'ada com o

aom¡pleXio tur�sUioo die VaIle dia

'I1el/h:a, a q,u�n<10 das sUlas úliti,­
mas féri'as ne!ftta P'!1o,vlÍn.ci'a do
So�.
S'orlaya gilllamŒa o.S segredos da

sua belie7ia oo.mo a ¡:llJZ d'a:s estœ­
las. Em fOrmla, pI1efoerindo o es­

quli aquáitJi'co nos tem¡pÜis mVIles,
eta é uma muIhleT aujlO' vigor
infillama, ]]fi mi'S1tériio. aridente,
uma e�péci:e die sUI1P1I'esa em ca­

da r,eC!ail1DO onde se passeia.

SlQraya, vai tr.oœ,r a ElSip¡llJnha,
a F,mI1{la e a HáJliia, por este
Alijgar"e ma·g¡ní,ficlO de MOIuras
Elnaam tad a s.
Uma mu�her acesa que a:wega­

illa os oll<11;os Coom a Sl]a :!IoI1mo­
sum mag¡estosa.
O seu cŒ1pio Ílem vida e o

Sleu eS¡p1rilto tem grnnde:z¡a. Den­
tŒ'Io diesta lmrmonda, o a,llgarvii-o
vad ter uma clorn¡panhoeira die
hig'U1altá:veis segredos. O pOleta
1.'a'i embaTar o tlema e as o,ndas
cLo mar vão ser mais vli�slas.
Soray<a é UiIDa essência d,e �Eor
que não murçha OOlIIl os anos ...
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Um Prédio sobre uma Ponte
na marginal de Quarteira?

DilSSeram-oos mas nós não
queremos acreditar: admite-se
a hd!p6tese de se aprloV'eii tar o

espaco aéreo da margímaj de
Qual1te!iIia para aí SIe .CIOIll.sluwrr,­
rem apartamentos verdadeira­
men te «à Ibeilra mar»: E pOT
mutto born preço, como está
aeonteœndo naqiæla prala ...

desde que tenha viilsta pam o

mar.
!Com certeza que isto não de­

ve Ser verdade, mas, depois do
que se tem �isto 'fazer-se em

Quanted'I1a, já nada nos ,e�anta.
!Desde aquele fiaŒnigeraoo beco

im¡posno pelJio sr. Isídom, que
deeídíu fechar UlIIIIa rua a seu

,

belli' prazer e sem que até hoje
nínguém tlvesse tído a cora­

.gem de paror o .arame farpado
: com uma buŒdoe¡eif (como se

uma rua duma povoação pu.
desse ser fl€Qi!l1JtJo prãvado de

quem quer que seían: passan­
do por oUJÍlIia rua (j:UlI11Jo da Re­
sídencãal 'I1riâJngru!llo) que ficou
com a «'lla;r;guesa» de um metro;
Tle¡:ia;rando naq:uele «ar;cl() do

T¡r:iutn,fio» jlumto da ,saw"; pen­
SlaMO que está aUÍ!Q;riiæda a

cOn$truçãlO eLe um restaUIian te
jlU/ute ao Menood.o, mas q:Ule não
deve ser consentido pe/lio que
ti,sso repI1esentia de negação d·o

Falecimento
rOom a id,ad'e de 85 am-o,s, fale­

C'eU no passado diia 12 em casa
de sua r:esiJdênda em Faro, o

R{)SS!O oompl1o'vinciaiUo sr. J'œ -

qudm José B�l1llla,roo, tenent'e-re­
formado do ExéI1cMo, que dei­
X'ou viúva a .sr." D. Maria Mar,ta
Gago Be'rnardo e era pali das
Sf."' D. Ma'Dia' Edite Beifrnar:do
Meaillha, ,plflorrlessOIia oliicia1, 00-

sada corm o nosso prezado. ami­
go e dedicado assiŒlMlte Sir. Eng.o
JlÚJl!iJo Oriisibóv'ão Mlooll:ha, Presi,­
dente da Câmara MU!Ilic.ipral. de
LoU!lié e de D. MIleve Glag10 BN­
'IlIl1irdo Moollha �eI1fe:ira, casada
com o Sf. Alntónio Lop:es Fer­
reiiI'a, resddente em Safara
(Müurra) .

A fiam�lda enLUitada apresen­
tamOiS sentidas Dond,Ol]¡êrncias.

díreíto que to:dos nós temos
.

de
pudermos «ver o man}; ojhan­
do para os numerosíssímos
abortos que têm sído eonsentr,
dos em Qua'nt'ei'ra, já nada nos

espan.ta.
'I1Iambém já vimos uma esca­

da de oímento em pâena rua

(!pIara não rcubar espaço à vii­
venda) , mas prejudicando quem
Ipr,efdra o passeio a andar no

meio da nua. Não se estranha
já, ver prédios avançados sobre
a 1'100 em vez duma snnpátlca
e úitJH marquâse.
Mas a mais recente cretíníce

vimo-Ia há pOiUCOIS días quando
passámos por urm pequeno lar­

g,o próximo do d'epósirt:IO da' ágrula
e vimos, com grande surpresa,
consternação e pasmo, que está
sen<1o construída uma casa num

espaço livre q¡ue é claramente
quase a medo do lla'l1go. E o mais
espantoso é que não se trata
de uma construção clandestlma
como tantas outras de Qua:Dtei­
ra está ilníiesi'aida! A Câma,ra
d,e IJoulé (31té p'ar,e.ce mentim!')
aultor:iq;ou esSia. oOllstlrruçãio, llJpe­
sar dos protestos d,OiS vi:zJinholS e

lern espeCli,wf de urm morador que
vaJi fiear com .umia paTied,e a

medo mE'ltl1O de d'ÍsitâlIlda da srua

mOlIltra e por:t'antJo sem qUlaI,­
q¡uer \!isilbiæidade!
Os se'Ilhlores téCll1 i'aos da Câ·

man-a até poderão dizer qure tu­
do aquiillio eSitá cerito, que tUido
raquillo é muHO' «Ilegall!}}, mas
neSise caso terão qu!e jUlstJifii.car­
-:se peran¡tJe illIUli:t'a:s œntenas de
oultros mumíolpe8 a quem pu¡ra
e sitn¡pllesmenre' têm S!Í{}Jo nega­
dl'ls oibr,as muff'to mooos aber­
rantes!
Uma C'â>mara nãJo polde usar

dUial�i.daode de aI1titéri:os ClonSloan;te
a pessoa oru as peSISoas Qlue pre­
tendem' pedi'r d'eterm�nadas au­

tOI'Úzações, a menos qUIe Sle queL
ra volrt:!air ao «antJi-gamente» oorm

o que di'ooordamos, até pnrque
temos a üeme2Ja qlure não é is'Slo
o qU/e se pretende.
Mas então que se esCil:areçam

as pessoas para qrule saibamols
em que pais estamos vó:vendo.
Que m¡¡¡is irá acontecer em

QUWl'tei'ra?

MANUE�L DE QU:ARTEIRA

A VOZ DE LOULÉ

A Câmara de Loulé procura soluções para os mais urgentes
problemas do Concelho-

AMEIXIAL
(OointJi1nuraçã:o)

• REDE VIARIA
'

- Alcatroamento da estradá
Ameícdal-Conte Douro (L" fase)
- AlllcllJtnoamento de diversos

anmramentos no AmeÍl¡¡iaF
- TeI'ifaPillanag'em da estradá

Amelix'¡Ia!];..,Vlermelhioo
- Terraplanagem da estradá

Ponte dio Vascão-Revezes
- Tler'.rap�Mlageni. da estradá

Vermeillhos-llJim'ite da freguesía
com SRJl1r

NOVAS. ESTRADAS
sintoma de progresso

As vías dé comnmícação têm
uma imporrltâ'llaia \!i1tlau.l no de­
seri.voiWi,nrento regional; Sem es­
tradas não pode halvler in;ter­
câmJbti.o ,Illa trüca de pnodiUltos
eSse!Ilciali's e nem as' p10lpUlllações
podem tet vida deSlalfio,ga:da nem

vender c'om flaCd'¡'ildade aquddlO
que as

.

Sluas '�eirras produzem.
Não se estnanh'a pOlr is!so que a

Câ'IllIa,ra de Loulié ::le tenha em­

Pen:h�do ur1'tima.me!Ilte ,na gmn -

,

de' tarrefa de aClud.irr :l!OS siti,os
maIs is!oIliados para lhes pw­
porrailonar melihores condições
de Vlida, tanuo no slecltlor das es­

tra:das, como de ã,grua ·e elleCtri'­
cicLade.
Palra. aJém do romlto: que já

temos dito nesbe jOl1Oal acerca

de obras realizadas' queremos
salllientaŒ" hO'Jle o faCitlO de mudttlO
reoentemente1:!er:em sido aber­
tas 'llJO trâlIl,sIi,uo duas irn¡poI1uMl­
tes Vias de c.omumiœção: ,en­

tne o s¡;tiJo daB ReI1é'Íras (próxi­
mo das Quwtm6' EstJradas) e a

�()Inte Santa, estrada de g.mnde
UltJi,bi'dade para eSiCoomen,to dos

pm:dutOis a,gr�Clollas duma féI1t1il
rregião e olultra entœ a Dmz da
A:SSoumada e os Gorg,ols de San­
ta LuZlia, também de grande
imporltâlIlcdla pam a pOaJ'ulação
ali if'esidente e QlUle bem também
a va:ntagrern de :lJiga'l' a estI1ada
de Saillir com ta es<brada para
Ltsbœ (Querença).

• UM LUGAR TRANQUILO PARA
AS SUAS REFEiÇõES.

• BONS ARES DE PINHAL

• PARQUE PRIVATIVO.

• O SABOR DA COZINHA REGIONAL

E TRANSMONTANA.

• AMBIENTE FAMILIAR.

- Terrapíanagem da estrada
Xdmeno.Besteiros,

• AGUAS E SANEAMENTO
- Execução de furos de cap­

tação de águas em VaJJe da
Moita, 'I1av'illhão-C'a.WIl�os, Clo.I1t:e
de OUI1O, Besteiros e Amei,XIial
� Exeouçãrx die algumas obras

complementares ma Riede de
esgotos do Ameixial,

.. HIGIENE E LIMPEZA
� Feito urn aterro sanitário

pam a remoção do UJixo do
Ameíxíaê,

• AOÇÕES DIVERSAS
- A Câmara M'll!Illidipra:J. man­

dou executar um projecto !para
a construção da Casa do PO'V'O
do Ameixña¡ à qua,l, ¡fez oferta
do mesmo.
- FoIi' reparado. o' dumper da

J'umta de �reglUlesia.
- �oram 'Colocadas diversas

wacas indicadores d,os s�tios da
Flægrueslia-.

- Foram designados Q;S re­

presentantes da Câmam MUlni­
cipa!] e dia J,umta d,e Fr.eguresda.
pa;ra a OOIlliÍSlSão de InquénH'O
Gover:namental às obras de sa­

neamento bæs.Ílco do Ameixial'.

BO:LIQUEIME
• REDE VIÁRIA
� A:lcait.I1oom�nto da ,estrada

S. Fa'lliStino-Mfont>es.
- .A!lJcatroamenio do Largo de

A!lIfiontes.
- Allalngamento do Largo da

'I1enoca..
__,AIlIcatroamento (ClO!IlclUJSlão)

da estrada Mami1:'enda-Vial:e Co­
'VIO.
� '!1er r�rnagem da Figação

P�tã de C'ima.¡Pa)tã de Baixo.
- 'I1eI'\mpl!anagem da Idg.açã'O

'I1enoea-'lhnlite do OOTIrCleJllho (Pa_
doone) .

- A:berua de duas ruas no­
vas no PlO\!O V;e!lhJo e no Povo
Novo,
- A]lrarga'meillto da Rua dio

Gemi térío,
__, AlI'ifa;njos diversos nos se­

gudntes caminhos. 'I1enoca-Lom­
bada _ A�falnrobeirra; Cabeça de
Æguria - ZambUlja,l; Maritenda .

-Cerro: ICa,m¡pina-Va!lle CO\llO; Pa_
tã-Apeadeíro: Carvalhas-Cerro e

Al�calI'ia; Jardim das Malvas-Re­
tonta; Oamdnho da Oamacha; Ca,
mínho do C3Irdaill; ,camdnho das
Agostas; Camínho do Plorto de
Piedra; Caminho do Ribeiro e

Pamreí ra -Ladeiira.

• AGUAS E SANEAMENTO

-Conllinuação das obras da
Rede de Águas e ESg,Ort:'OiS de
BolLqule[me.
�Exocutado um projecto pa­

ra as I1etI1etes p¡úbl![ca:s de Bo­
�i,qureime.

II CEMITÉRIO

- Adq¡ui.:r!i.do um ter:neno pa­
ra a,mpl'i'ar o cerni tério, com

uma ClOOI1¡paI'\tic'Ípação camaráI1tia
de 250000$00.

• HIGIENE E LIMPEZA

__,Oolllo'Catdos 10 con,uentores
em BomqUeIÍme, pam rec'O'lha
do lrixo.

• ACÇÕES DIVERSAS

- Aoabamenuo das obras, e

ina'UlglUifla.ção dio edd.f�Ciio perten­
mmte à JU/nta de FTegures'ia, on­
eLe f'UJlldO!Ila o Posto. Ol!ínko,
Casa do �()V'o e paa"qlure de jo­
giOS e bllJilies.
- Demolltiçã:o de UJill prédio

da R!UJa de S. Se:baSltião, que
of:ereci:a perigo.

(Con¡tinua)

EDITA,L
CADASTRO VITfCOLA DA REGIÃO DEMARCADA

DO ALGARVE

(Declaração'de Propriedade'de Vinha)

Av'i'slalm-,se ;todos os propni'ertánios. de vlinha (de'vi­
nih o ou de mesa) ou seus represlelntJalnttes Iag,ari s que,
nOrs ,tenmos da alí:nela a) do> a�.O 4.° do D,elOl1elto n.O
47 839 de 10 de Agosto de 1967, ,al palrtJi'r de 15 de
Dre'z'embro del 1980 e no Ip�à,zo. de-90 diars \iãol os Selr­
viços R'eg,ionai,s da Ag'l1i.oull1lurra do A:I,garrve prooeidetr à
1." tias,e dOl GardlaS,1Jro Vliltkola da Re,g,ião Demalfcada do
Algarve.

.

P'arra oQ efeli,to, é obrigatório, o. prele:nohrirmento de
uma f:iGha de dec:lar:ação dé' propriedade' de v:inha, por
Dada vlinth,a OIU Iparaela, e'stando -i,s,ento;s de,s'sa Dedalra­
ção, os 'prroprietáriós que, no ,totarl, não elxcedam ais

50 pés de' vlideotra, delsdel que a á,rela ooupada selja in­
felnior a 100 m2.

Parrar obtenção das relfel1ida,s f.ilchars, de,vem a's ,itn­
teress'ado.s di'rigi,r-se aIOs Se,rviços Reig,iotnraliiS do MAP
malils próx'imos ou às Ade:gas Coolperrativla,s diei LagOla,
Lagos e: �alViilra, onde Ihe's s,erão pre'stados os dev,ido,s
e'Sol,an�laimentos .

No entanto, ar f.ilm de pf1e,s:tar todo o aluxílio para
O' plreernc.himenlt:o das fiichas, 'encontnam-se téonlicos
daiS Serviços à dlispo'slição de tOldos ors irnftelre,ss,ardo,s,
em todbs os dias úteis, rna's se,gulintes locaii's:

Adega Cooper,ativ'a de Lagos
Adega Coopelraviva de Lagola
Adeg'a COOlpemt,i,v,a de Tav,ira
OIi.v,i,são de Ge's,tão e IEsrtJ�utUlração Fundiária na

rua D. Oarlos'l, n,O 55 - POrIJimão
Núcleo de, Exteln,são de Aljezur.
Importante: - O não cumprime'nto do elstipUlI'a­

do ,dentJro do ¡prazo estalbeleddo impl,i.oa palra o propri,e­
rt'ár.iO' em faltar as sarnçõe-s previ·stas no refHnirdo De-
creto-Lei.

'

POrllimão, 1 de Dezembro de 1980.

O D,ilreotor R.eigliO'nal,
José ¡Alberto- G. Santos

Eng.o Aglrónomo

RESTAURANTE
«DUAS SENTINELAS»

Uma unidade hoteleira ao serVIço do turismo português

Gerência de JOSÉ MAJRIA PINTO BARBOSA
TELEFONE 64322 (� 850 metros da� QUATRO ESTRADAS) - L O U L É



Páqina 6 A VOZ 'DE L.OUtÉ

composta pellos seguírrtes ele­
meneos: Bramea Pimenta (Jo­
grr¡als Antonto Aâeâxo), Hesena

Bernardino (O]<¡llbe Or\ilell1ta:f de
Peohão) , FMJimla Siilhva (Assoeía­
ção C. DeIs!pioirtiiva de Ferragu.
dio), Dina Riocihla (GDAL - lia­

gos), ffid.,ula,rdo Manuel, Lou¡liBta­
noD, C[ube, ClalrillolS Menan (S.
C. OI](hanell;Se), Mário Duaete
(Boa :Esper.anç¡a "Pomimonense)
,e lJeonoodo Dias (GOAL - La­

gas). Estes atibelbas par-ticiparam
mas provas de Cadetes, pam jo­
Viens nasoídos nos anos 'dæ 66/67
.e ,67/68, rapazes e .raparigas
.respectívarnente.

'iNa pnova flêmli,nil!1a parníeãpa­
ram 41 atíetas na eLis1âiIldia de
,l·825.mts."em que.as jovensæt­
�gam'ias 'obtLVlemm excelentes
d]¡a¡sSifiœções.

�u�ntes camínhos: Tenola-,Loa­
de Ténis ROgier Taylbor, urn 'I1ór�
neío LnJternnacilonal de Vierem­
nos, que œntará com a presen­
ça de famosos nome!S' da mo­

.dalídade, enVrte os q'ulais o anti-
g10 campeão Pancho Gonzalez
(Arg1entina) e outros jogadores
com mads die ,35 anos -oriilUlItdos
da ItáIl�'a, França, Canadá, 'Gr-ã­
-Breíanha e 'Eslbados Umídos da
Arnértca.

o R �r O
• LUTAS AMADORAS ct:i�ta do ,«Torneio de Hóquei

em "Patins», que no âmbi:tlo dIO
Pliano de Desenvolvímento da
-Patlnagem está a SIeJI" -organíza­
dIO ,pela DIeIbeg'açãio, "Regllooal de
Faro da DGD. os resuíãados
V1em,f,iaa(}¡oo foram os seguãntes:
Núceo die 'V. '-RJeal J.."Sto. A'I1tó­
nío, O�'NúdllelO 'de ·AŒbUlfleim, 3.
Núlc[eo,de SliŒVles,'O - Niú:alleo'de
'I1aVtima, 3.
eiOm a <Tle!aIlii21ação J CLa 'Úllltima

jO'I'tIlada, terminou 'no passado
dlia 24/1/81,' em -Aillv'OiT -e AlfbIUl..
feira o dito torneio. os resuàta­
dos 'verlfdcrados foralID 00 se-

-guãrites: 'NúlC!lIeo de All!Vlor, l-Nú­
cŒoo de V. Real die Sitio. AII1,tó­
iI1,io, 3. NúeHl'o eLe AllibU/í1ei>I'a, 4-
•NÚlCI�eo eLe SliUfllles, 3.

Tunense, A. C. D. Ferragudo,
'Boo �emnç'a A. C. P0iI1Limo­

mense, C. D. R. Quart-ei-rense,
OIJuibe Orientai de Rec!hão, .ro.
gra1s Alntónio 'Aleixo '(Es!toÍ'), S.
C. '0ilmln.ense, -Pontlmonense S.

-C., C. F. «Os ...Armacenensess,
CIllúJbe Ve1Ja die Tavira, 'GrUjpio
D. Renha (tFlam), :I1o.tilfietano D.

'C., SJjort 'UÍisboa 'e Fuseta, -Casa
do P:OIVIO .de "MionCiarapaahO" -sec.
nec. "Pa1l'lClhlakmse, 'Si'l!VIes' F. C.,
G. D.:R. Ai1lvol'lense, EStr,ei1Ja'-Des­
'POImhna de 'Bensæf,riim e Cbube
Impérâo die Ollhão; e 71 -feminí­
mos em repreæntação 'dos -se­

guiLnitJe.s ,núdeos ·de ,a:poliro: -.CR¡U!be
OmentaŒ de PeahãJo, S. C. Olrha­
nense, lIoU'l:emno D. C" Estrela
Desportiva -de -Ben¡sa¡i'rim, calu­
be Lm¡pér!io de Ü'lihão, Jogrnlil'i
AIlltóni.o AI]¡eIixo (Elstoi), GDAL
- 'Dagos, C. I. -R. 'I1ull1eIlse, A.
C. D. F1em'agru¡do, Boa Esperan­
'oa A . .c. P!or\t�mQnen� C .•D. R.

�Ui8lTI�ei!'lenSe, -S¡port .lJishoo re

êFufSleta, ·G. D. ·Plenhia 0FaI!"O),
�Cilube 'Viella de T'¡¡iv'im,e G. ¡D. R.
A!livIorenSie (15 nÚdleoo).
-Na prov'a de inilClia,dos, ,pa'ra

:na¡pa21es, óllassi'flicou.-se em 1.0 ,bu­
j g¡ar Eldrua.rdo MaInU/el (d.o ;LQIU!­
i Ileta'TIlo) e pam Tlaprarii¡gas foi Fá­
tima Sil4V'a a L" c:lasmfiæda.

Uma represendação do Abgar­
Vie, apoiada 'pella 'DellegaçãlO de
'FtM'o, da DGE, e íntegrando 8

jovoo,s lJuItadoæs do GI"UIpO 'Bes­
'portévo Beira Mar (MiOlI1te Gor.
dio!) e Gmpo .DeSIPIOIritiVIO :Alma_
dor de Lagos, dos as'Cal�ões etá­
·mos de .Júníores e Elspemnças"
paritidpou -no passado fim -de
SeIIIlMa, na Quinta dia Lœnba

(Barceiro) ,'na diilspUlta da 'I1aça
de 'Pio-rltutgJaE na modæledade de
lJuU¡¡¡S AlmadOl"81S. Os rererídos
a::tIliebas tiveram 'oomptOTIÍ!ameI1Jta
mentórío, tendo altlin�dio 00 1/4
'de Fiinal dia ·compeHç.ã.o, 'rendo
a:J>ell'3:s sido'e:liminadols, pOlr'me­
]h1();I' poo.tUlaQão 'télcllliiiCa, �a
eqluipa do GalHos do B�rœiro,
qrue Vii11ia a Sla'glrar -�'e V'enced,ora
da prolVia.

�. 'GOLFE

TORNEIO '!'NFAiNT1L 'ElM
VI,LAMOURJA

Tendo em vísta a .promoção
do goibfe entre as camadas mais
j¡o'Vle:ns, O' C[ ilibe Dom ':Redlro .pm ..

moveu, em VliI1a,mouma, o «I Tor­
neio .de Goilifle Lnrfantli1», com­

.pettcão em que pal'ticlipamm 30
jogadores de diversas nadona­
.lJid'ades e com idad,es compreen.­
dileLas entr'e os 6 e O'S 12 anos .

'iNo f,ina:l, no HiotJe!11 Dom 'Be­
,dTO, dOC.QIrJieu ,UIffiIa fies/ta ]Yara
drstrilmi,çãio doIS p!r'émlios em -_qUie
'a a,lIeg¡ria e a SiatJiSif'açã'o dos par­
.tñ.:c'i-pa¡u,tes fioram uma oonsbanVe .

iii 'TÉNIS

TORNEIO 1NTERNI,AIJIONAL
DiE VETERANOS EM VAl�E

-DO LOBO

'. RUGBY De 21 a 28 eLe Ma,rc¡t} vai diis­
,puitJar-'Se; ,n,O ViailJe do 1I01bo (Æl­
glaPVIe), por in i'clilaüva do Oen.tr'Oorgianiwdo pea Dillecção Ge­

!1a� dos 'De�rrtns,·e 1110 âmbiito
din ,�lalno de DeSlen"ohvimento do.
'RlUgibiil, rtea¡][zolU"S'e em 0Illi.ãlO, no
passado dia 25}1/&1, um jog1O d,e
RUJgIby resJjeitante à L' elhiml­
,rulItóri'a do--«'I1oI'l!l!eio Noacronal!'de
Rruig¡by J,UJV!eIt1iJ: de 15», en tre -li'S

-Sielliecçães dos Di'stritQS de 'Faro
e eLe PIorta'lleg¡re, qrue uerm:inou
oom a viiltórna da equ1jpa de'Ror­
ba,Jlegire poll' 19-0.

• ATIJE'I'lSMO

•• G'INA'STICA

C'om a .flinaMdialde eLe propor­
donar Ulffia 3.ic.tu�j]¡jæção de co­

nhlecnmen.tos aiOS Aruimado.res, a

Dellegaçã:o RiegiOll1ili'] de Faro da
DOD levou .a efeilÚo no paooado
flim d'e semana, em Fia'no., Ulffila

«Acção -d'e !.Reciclagem 'd.e -Ani­
,madores de -Giruist.iœ ¡Despor­
tiva», na 'q¡ulail pia;r\tIiaipamm ,14
Aln,imadores dioo nÚICŒie'O:s de
Mo:n,te GOIl"do, MiQnœro·paooIÜl,
()IJjh'ãlO, -Faro, AŒtle e MiessiiTIes.
For'am prlel]leCitIOTleS da ref'erli­

dra acção de 'f1ormaçãio, a Plrof,'
Ma,ria EdU/ruIida 'I1enaziilloo e a

Mon i't'Om/lCoord ena'C1Qra Dhstrlil_

tail', Ori'st�lI1-a PIal]¡mia, e ainda o

Mio:nitor V,a ldiemar Fel"I'ei I'a.

�neçoo dias diiv,ooSias quraHda:de.s
de azeilbe até atO rnáxlimo de seis
gI"aUiS de acIdez.
Bam o azeiiltJe ent'Peglue no pe­

ríodo eLe Feverelliro a Jil1l!ihro de
1981 , os'J)reÇlOlS terão UIffi acirés­
cimo. de UIffi eSlc,Uld.o po,r quillo
e pm mês - œfieTie ainda o

dJilplJoma.
'\Por QlUitTiO bad;ü, a ,IIlJeSlffila 'ne­

solução aUltO'I'liæ a lAiPO a aon­

tJna1,r UIffi em¡p,réstlLmlO até seis­
-centJos milb oontJos ,noa Caixa Ge-

rlllr d'e De:pOOitoo, d'esbinrado à

OIpemção d,e ,aq-li'iisijç'ã:o d,e azei­

,te.

O Govemno flixlou os piI'eçlOis
de ,hnbel'lVell'çãlo . a pia.gIa,r pella
.IinSUtultJo eLo A2leite e PlrodUibos'
,00lrea.g1Ítt1iosos (I!AiBO) aos produ­
tor,e,<; de azeite, através ,dumra

'J:ie\SOlIuÇlãio 'pUlbil'iC'&d.a ,no �«9iárilo
dia :R.eyÚibiliioo».
Umia i:nov,ação rellalüvamente

la 'anoo 'anítlerulOiflelS ,c6ntSiisúe ,no

:facitJo I de () priOdlulto,-ser 'pa-g;o flinr
,qUlilllagrama e' H;ã,o piOll' litro.

,Pair aadJa quitllog¡rnma de .awi,­
te (c:ollo:C'ado nos a,mm;awn,s do
IAlPO), ,a>té 0,,5 gl'a,UIS :de 'add-ez,
os produtores rooeoorãiO 120 es­

aUidos e cÍlnQlUlem,ba ctelll,tJaVios.
cA rreSobu,çãJo fbaa bambém tOS

____, Organizado �pella F¡ed:waçã!o
,OnU/bense ,de '.Mltet'il5mo CHuel­
-"a), di'S[lUltou·se n,a Ma 11/.1/81,
,D,ornlingo, em HlUielva, ,nos ter­
reMIS ,8Il'l,exos à 'Bwnrblda ,(<Elli
'I\o1trlej-o'n», a F.¡¡,s¡e Ruoviincia:ll, do
Troféu Ellol]¡a COam¡peona'Lo ·Es'-

;·pa.nhlol der €!oKm -MartIo) "n-as Cia­

�Í5eg!orias r·de rE:swlilH1es, Clat:Le<t:re'Si
'e diUiveæ.is,'em'ambos,os-tsexos.

Exmna-ip!1OlVa fldi convi'dada a

'p¡¡¡I1tidi(par UIffiili nePI1esentação
a:lJgarviia d,e j,oVlens . praticantes
enqrU'aldrad,oo no ptlooo de De­
senV'ollv!imen:to de Altleit'ismo da
DGD (DeIliegaçãio de FallO) ,

,Numa OFgalUtm�ãJ() da �L)lelle­
gação RJegion:a.l die Faria dia D.
G. D., e no âmbilto do PI�a!1JO de
"BleselTIVIOOvIiment'O do 'At,lieUsmo,
reailliZlou-lSe no 'pa�Sllido ·tlomi®;gJo,
na ADEl-eta das ':Aç¡ot-eias" o I-Cnr­
ta-MatO' «Vonta{le Desportiva»,
'd,estinado ao escal!ãlo etário eLe

Iin'iciad,oo, n.o q!Ulal!1 I)aJlÍiid¡pa'l"am
,176 j:OIVleITI.S atillefus., se:ncLo 105
mase;u!llinos -em Til 'presem..tação
dos �eg!Ui,n tes 20 n,úcaleos die
apoio: GDAL - ·Lagos. C. 1. R.

Il! PATINAGEM

iCom a rtoolii:æçãv . dios jogos
comles¡po:ndentJes à 4'.' .i,oMada,
prosseg1U1i,u nO' paSSi¡¡¡do d,ia 100/1/
/81, emAilbureira".e.Ta.vi.l.a. a

�F..OLHET.lM <AS ..MOlIRAS _ENCANTADAS E �QS ENCANT�ENT.OS D.O ALGARVE>, pelOrDr.�Atciíde,'OHvei1:Q

Umlltiail JIOIS:é PeSlo DwnO'''f1oÍ a:O' poço b�ooaJr águia Ie Viilu j>untO'
IdleSite !Ulffila le;'>it'elill'lW Idle:JpaJ1maJ aœn ,,£�g!�' lao SiOJI. 1JeIl1Itaviai o !DurO' alp11O­
XJ�mcur-se dia les:tIcirr1a1 11110 ti:ntu�to die ruiJ.1all" aJi� fiilgíllS" :q:ula!IlJdIo ];}]e 'apa­
mOOlI la 1111I0001l1a,. JgIl1IWlalv,a I() �p'OIbr!e hQmem qUiem, ,f1{)(SSIe, aqlUe�a SeiIl/ho­

na, IqUle, ,Clom'mOidiOlS Idie6la:ooidios, SIeI opulIl.lha a qtUlel let1e ItWl'alS!'>e, fiÍlglOOi,
'e pIOtr ãsslO IaImlelaçOfU "ia, ma� a imlOiUlI.1a leun¡prel�OIU ,tall el11lell1gri!a
oe �ilmlpÔls,-Sle..ilJhe . tão tpe\SIaJdialIl1Jel11ltie, ,que "ele 'VliJU. -Ille rpelt1di�db Ie 100-

meçou ra �tair peJdIiJnIdio alUX:ílJilo. &11ãJo la 'molUll"a desiajpall1eae:u, ,dies­
œll1idio aiO poçO', f�aalIlidiQ,o pOlbr.e Dlmo hœtrli:",e(I¡m¡eII1Itle lirrnlpl1eslSliooa­
dO'.

E.m O!UIÍIl"a oaaslião Uim iVleilih� mOil!effir'O. ClOII1!h!octiIdiQ ¡peilio Gl¡tivQ,
por; iS610 qUle lerm. tempo fom ',p:r!ÆIi'Ol11.oeil1o dIœ 1ill0lUll.'l0S, qUie 01 le'va,ram
aailJitvJQ '¡pa¡r!a MaumOJClOlSl, ,de londe se_��ipQIr milIJaJg1IIe ,dia Sellllhooa

dioS! Má!l1ttiIl1e6, ¡j¡n¡dJo dia :cidlaidle ,pam :o.SIeU moiiJ1lbiQ, OOIOOl1't1l1QU junto
dlOL!P(,)ÇIOI-uma tOOilmJosa muŒhler. ÂIp� ,diOS'OOlliS ,1:!J.1aIbaJ1hiOlS·em Áfri­

ca, o 'molllelil]10 qruis "oolrttejlair ,a lmni.lJh¡er, 1t00rtnlan!diQ-�e leXJtlrlelllW..mell1lte

maJicI1Í�db le UimpemtJilnielIJJtiel, e ¡diiJ1i¡gñiJ1ldb-Jilre 'lUmas rgll1alças Ipesra:clIas.
Bntãiol lal ·.ffiuffibJer .ipOO IOSI dedOSlII1lO!S; :.1áibl�os "e "prr101d1ueJiu dlotilS( s¡j,}¡yos que
netliillliInaim ¡poI' 'IaK]rU'eilie ISIÍtlÍJo. ,0 'Cativo, [1e¡OOOISiO die que oOIS' slÍil'VlOS iIli­
VlelS¡)\em 'IPO[' iiruuurilÚQ Ichaun:rur JaiuxíiIJiio, d1erlmu a !dQI1rleIJ.'. Efie¡atlWaI111IeI!1Jte
em pIOUlOOl51 mJQ¡mJeIJ.1Itos¡ SIeJ1,fuu :a¡Wás ,um �ett1OIl1IllJe, itJrop'.e:J. diei IQalVaJlJos;. O
molmol esroaN'al :pIeII.1to e e()¡e pôdie lelntJI'\arr' le --ooalruar�s'e :emi ICIa5Ial IOOJJte&

die seir' eJlJœnÇlrudlo.
,BIn ÜlœÍlPa íolClélF.JiãJo o mJesmo CàlÍii!vo ,fOli iOOlSlOaIr água ,aJOl !pOçO'

die V,az ViWl1eilJal. .Fá resrtJaivIa próxlÍlmo IqUJaJ11ldlo ,VriJU ,'UIillIai 1TI1IU!]Jh¡e\r oo:ruta­
dia SlOIhœ, IO •�aŒI�aJio. IRem.SiOlU .:j�ettlJte que 1estiaMl: IlailJi !al illlIOU­

'm� OJ 1Jj00bI1e hOi111lem, qrue "ttiIJ1ihla. � SIUIa(S ,I� Idonn ta mlOlU\l1a; em

ab:e[to, aIf1a1S11:iOu-iSle oatU,IlellbISIaunie\llJt!e, 'ViOiltioo ;pail1aI œlSlal 'e IllUiIllOaJ malis
ailii fbi.

Ouft,]1O' lilllidlirvíidJUJOl, ClOIlllhiooildio rpe¡lJo J¡ooé 'Gmgallllt:e., enJaOlIl:trou -Sle

um 'CleIl"OO dila ICiOffi la mJOfUJI'Ia, e xl!ilrffigtiu-Jhre 'IlIl11Ia g:rIaÇJa p:eli'Iaklia. re, die­
sel!lXaiblidla. lÉ IdIiau:10 qlUie o hOll1leun. não {:JOIlllhiecia la moulI'a:; esta, IdIeu.­
-J¡h� 'Í'arrnall1lhiaJ SIOIVIaI que rol tleIVIe ¡pl"estQ-poo: l!llI1:liiltos¡ mestes à 'ClaJIl1!aJ. De­

pODs, ¡d/eslte ,aoonte/dÍJmlettlrtlOr, sle.t1itÕia O' Gilgante, em laeIl1t$ 'ooasñões" 00-

boo Os lOOSJtmIbs, mUJi,tias ¡parrlICiaIdJaiS, lalpeSlair'ide :não, VleJl1 qUiean ,he baJtliJal.
Reso:lMeru.-� IdleipJoãs; Idle muJiitlo 00If:rer, ,II1Il.lIdJa¡r die ll"esJdência, e ¡Pa:rl1:M
pam GiilibtnaiL1Ja¡r, 00id/e: e5itIe:VIe e:mpl'lel�a1d!o nlas ,baraaças; po�s lJl/em ai
a mOlllll1a 101 dJe¡jlxQ!u. Em rae� llIo1�tes aipaiJ1lba:Vla :a SIUIa SlOMa, qlUle 'o

farDia cllnttn¡a¡r em 'VOlZ .•aMai p0lr auxíll�I)I. Aawdlia TImi.1a gentlel, mas

. alil11idia lal�¡jm iCIOIllItlilnJUtalVla la Sletr 'e5lp!81lllC!aiOO, S\eIIl1 'qUie' nilIllgœém v:i'sse

'qu.e:m o -1es/paI11IQaIva"
CansJado ,e tQrtuil"aldIo, Vlol,tou uovalmrote ao s� ,pals' ptflÜ'CUãlWlldo

l'!esitdêlJ1lCliJa¡ lem Sianrtia 1.Jtrni1al, ¡P0lVl0 I� piOOOaJdlOI1eS, 'a IOOlS, qUIÍIlómetlrlos
de �alvri:m, em um� Œloolll:a tÜil1ld1e mlO'lnnelU. :PIœs à hlor� ,dia morte

alfri.rmlalVia '01 -ilríJre:lli1Z 'qUie a mQwm rnhJel ldia:vial ;}�asltionaldialS�!
Sel laos¡ qUiei S[eI IOOll.'l11la!m limrpetritlitn:eIlJtes loom SleŒlIh:mlas:, sIU1pÜlndio,-�e

amáV'eIis" fossle' alPFic'alâlo ,um tia:1 IdasitlÍiglO,. mulilta gem.iie Se COIDJVIelDJce.r�a
que le!l1al :ooaillmleŒllue 'l111IáJ1JartiJaida.

Se '00 aatsiOSI, I(I!té !aqui uaŒIl1aldlos" ICll'Ii!aa1am em ne:d/o:r ¡dia ,1l1IOIUtl"3

Fáttiil111la IllJJ1Iai ,at1m1JOS!fem IilrnJpme¡gnJaidia. idle ódlilOs, :eo ,die mallqlUleIJ.'IetIl!Çial'3,
outros· há qUle, .dla 1s¡uJa tpIallite, tmadlu:zJeI111l':liilll ciOil1ação bletrn ¡fbrmaldb.

UmJa 'VIez Plas&oiU IOetJ.m, mudlh¡eírzlilllhial 'jOO."ÓXJillllO !db !pOço com

uma ,cu'IÍlaiI1ç¡a pelJa mãio. JuniIJo dio ¡pIOço 'e5itJalvia¡ eSl1:iell1dJi¡dJa 1Urn:mJ lesl­

tietil!'lal die: f[glol'> a �[' 'aiO SlOI1. MitlIÍltIOI llliai1:lt:lirfadlmJeIJ1It1e la 10l.iiiainça ,CO!Il1le-

90U la !c;h:orél1l' :p0iIXJ.'ule <li mã'el não l]Jh:e 'oollliSle!TIltiiu ¡qUie 110�e à leSltleruna
�buslCarr railigoUlIls IIf!i¡gt0IS,. EmitãiQ 'e¡pi31l1e1OOU la mlO'ma e IdlelU à IcniJalllÇlal diolÍs
f.jJg1üS, idieiSlalpla.reoenidlo elm slegulÍ:da.

FI�cúJU al IOl1Í!aJIlÇlal ImruliJno s:a1lÍ¡s¡jjejj¡tra 'oorn OS, 1iiigœ" ,g¡ulllllidJalIlldio-IOS
no¡s¡ bom Ipal'ial I� mlOOtra:r 'aiO plaiL. 'LoigiOl qUie: ICihe�oru ao Ic¡a¡s¡a, OOIl1l"elU

a .mœ�,l1alr 10SI d'lÍIgos a U!1TlIa S'Uia 1lrtmã. Fwoamm ItIoOOs !aldlmirr1rudlos qUaJll­
tilO' vOm,il1Ja mão Ida CI1Ílança.Jdiolis: 1!J¡e]101S.!(]¡OIbrões die 1000ŒiO'"

'Floli. lel$llJe IUJlll. I�Q Itão :fiailJaJdlQ qUie aJ offiOlU,ra Icom:e.ç:OfU ellitão- (ct

sultiilr ¡)1¡0 ,ooooeilDo 'getl1aJl.
OOlTISIt!a. qUie lem tJœn:pos ¡[Aa�dioo, qUlal11Jdio 1a!1g¡¡mS oaJV'ailihejmolS1 dia

VI]]taI, eIJ1It¡u�ilaSitias ·:dIe caça 19.r'C)SJSia, mann à SleTt1.1a ,caçar j1aJVialliÍls" ,V1iJarrn,-sle
à& Ve:zJeS !alCIOimlPanrhlatdloo ldie fiormœra d1arrna 'lIn.OITIibaida 'em VlaJiro1:!e CiOlf­

::eil ,aJiazão. BOIr dI�V'ers¡as ,nez� ItJeIJ1ItaJrlam lilrwelSitJiJgJaU Idle ,ooldie IVal ,dlruma
saí:a, e nunca ,iLS!SIO ,libelS flÜlÍ piOSSlÍIVe1. QUiasie S'em1¡pil.1e 'aJO :a¡priO'XliiITilllf-�e
d31 -cidaldle, e:lJa :dJesla[l'all'leioia por ,e.n:aattl'ÍO. NO' dlizelJ." :diO'S caçaldhlielSi Itão
ónCaJllJDalOO .palnedita ,a: :moura .oOillO o 1000naed.

Bor mUl�to tempO' fui a mOUJl1a peiriSleguliJd:a noOO Sleus cré!dlit,'()f;
de muJihe,r A liíilllgtlia dio ipIO'VK)i, .que IllJellll S!eIlllJpiOO sabel pIOIllIpa.t IQI cre­
d�¡to Idlos, malilS! iho!1J.1a1diOSl, Imbuíiru à iffiOilLfa IpelllS'almentOlS ,qrllle elIa 111iUJIl­

aa lUMmi.

Bndliim, .qurem pode CiOIm veIJ.'Idaldle 'ad'ilfmalr que -l1Il.1lI1]da ,fi.ori altiiThg¡i­
dio :pedosl que y¡j�tm dJa moom te db, �?!. ..

:no!diOlSi esttJes, c�, que ifiioom :t1JaIm'Ia:dloo, sãIo IOOlI1traidoo aÚll1ldla pail'
toda la, glen!tx\ embolna tJe'nham cheg:aidlo pIOrr ,mtelJ.'lTl1!éJdriro da Itmdli-

- .106- -107 -
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PROBLEMAS COM A NATUREZA

A FALTA, DE
Doo ;váinios PliobŒemas que 'pre­

senæmente vêm lalf1l1i,gii¡ndo a po­
p¡1llliaçãJo e U!IIl dios .gll1an.des, que
está à m:e:œê da Natureza é a

fa!l1t1a de água, iNlos úllitimos I3.illOS

as ClbJlwa:s têm sído muéto rnaís
redueídas e ill oontlinU'ação die
fmœ fpiliu'ViiiOsidade já íeva as

pessoas a fli'cianem iinoo:tlisfeitas
tanto 1l1.0 campo clamo Uia ei­
dade. No œllIlJIjO, a's sementeiras
de sequeiro, que desde que a

semente é destada à term e ,f:i­
cla à espera que a atmosêera a

regue It)a.ffi ¡po:d,er germãna r, até
às de regadão, onde a água em

a!lg¡un�, ŒUlgla,res também começa
a ¡f��tla!r, obrâgando.se os ipl'lO_
pr1iletáJIiilos a 'alpI'Otfulndm os fu­
['lOS. IS'ãIo ,maillidaldes' que acarne­

mm renos' 'j)Irlobl:!emas econom [.,
CiOS e I1elfliecltem urna importân­
cala IJ!!iimoI1dila!l! Ina nossa pnoiVín­
cía,
ISlempre o AIglaJ.'Vie {iDi região

de ihiol'ltas, as nOI'as Ibem 00 jU!S­
tMacam, mas a maiilo,r ¡plredomi'-
nâmclia ·foram as áI1iVOII1eS de f'I'IU­
'(¡os ¡SedOO;. Uilltimamente, porque,
dava mais ,!'!endün¡ento, devido
à lfTa:ca Via,norli:lJaçãlO ¡diD' ,tiiigo,
wmêndoa le alHf�I1I'otba, muiitos
!PIl1oprü,etá!r!ios, J'LO'S' SOOs �Int.e'!'les­
ses limeddalvns devas,tarom áoI1iVO­
fieS, ouja í1ormaçãJo [levam de:lJe­
nas die anos, ¡piWra nãJo d;i�eor sé­
c,�, (c� d�s a'lfalI'lI1obeh',as)
e ¡pillamJtaram be]os ,pIOmar!elS., s:en­
eLa ,indilSpell1.sávieill a �bel'íbllTa de
fulI'iOs. .MeSlITllo stem [piJJan.far plQ.­
mares, a sociedad,e Ipædsa de
nmlitor pmduçãJo 'e lQtultiras CluHIU­
,ralS d,e méltodos modernos com

rega,s ¡perliódicas sem :e,starem
sIUlj:ffiltws às OOUViaS,. Uma co.nÍ'I"'1.­
dição 'uem .suiI1giido en,tœ as no­

vas técnticas de œg,ad,io· e IO

rbem¡plo, pois nos ú]tJimos anos

ais ,OOUiva'S têm sido mai,s ,nedu­
zid�¡.'S e Ibem havido ma;il()!I' de­
senvlOoEvlimentG a.gricola, com as

oooseqUientes n,eC'essidades de
ma,i,s ágUIa.
Ais ,aidades ,e viŒas e alkleiilaiS

que, l1eH:lJmffi1Jte, já têm áogUfl
cooiall1iæda, os conSUlmos de Vie­
roo, aüi'nglem .o ponto máximo,
mas 'esue ,máximo ,uem'\ge mUiliti­
PiEicado, �orq:ue a ,potpwlaçll¡o Uia

nossa pl1o.vmC'ita aumenta com

o $f111U,�0 ItulI'lfsitlico, cujlo consu­

mo é incnemeniUado ,por haV1er
malis duoh'es, ma'Ús fpii'sai'llIas a

fU/l1lCJo!lJar, malis jardLns, a re­

gar, etc., etc ..

iIDsite ano, a Iseca ¡pemrmnece e
não. se sabe até quando, send;o.
eLeooIT'idos 'lIlIaJis de ,trêsl mes.es
sem ter chovido e corutiiluua só

a ,fa�er gminc1es ,fri:os. Há coín.
cjidêuClias que podem ser oíoli­
cas ou não, sendo :O maiis cento
MO a's ser, mas die qualquer ma­
meíra aproveito para r:ef'erli,r que
no ano die 1755, quando a l\inha
sísmãca entrou em mOlbiiiliidade
movendo as massas na proñm­
dídade da Tenra e deu orígem
a uma série de si'SIITlIOS na ,�inih'a
meâáterrâníca, a EmlOipia fo�
aledbada por grandes [rios, a

pontos da Slel'lI'a de Monchdque
nos meses de NlGV'embil1o. e Dre­
zemoro ter 'estado. coberta de
neve, durande all'�s' dlas, Nos
mesmos meses do ano transacto
a Iínha sísmíca dIO Me¡<Uterrâ­
neo fez novas iIJ1iob!illiildadres afec­
tando a Argélllia e a J::�i'a e os

f.rios üoinlCÍil<UI'am com O'S rela­
tos do ano de 1755.
Mas, deixando esta coíncidên­

dia hlisltórli.!ca, quer com fiI'in ou
sem firliJo, o que é c'ento, é que
não ,tem ohovido .o !S1U1fddienrte e

se talJ: nãJo. ;se v,erliJí1iœ:r em maior
albUlIlldânda .() Ailgla'r,v,e poderá
ViT a sof:I1er unm fa.�ta Ide água
qUie Ipode ser ,l1utnosa em vados
os SIeIIl:Udoo.
O AJig'tailo;\ne 'está ,geog,ra,fioa­

mente dii Vlic1iJd,Qo na Srerm e o

LJitornÆ, sendo a llinha d:itv'i's6rrra
unia 'estJmiJba ,f!adx'a die terreno
qlUle all'glUlIlIS, cio:nstideram dUima
terceira diov:i:.sãJo. 'Piela mesma �­
tuaçã!o .g'eográl1ica, a's ágmas da
Serra, camli,nham p¡aifa .o TIirtIo_
ral e sãO' estas meStIIllalS que aVi -
men:tram 'a,s Il'inha:s de ágrUa
(a,bismos), cujo .pr,eœoso l'fqiud'do
é ieX!tro�d:o 'Pior ,fIU!I'.OS, e cada v,ez
esses fl.llI'D.", .têm ,que ter matl'oil'
�rrOf,undidade, e qUla/utas. vezes,
inUitHme:nÍJe. Desd,e que não cho­
Via e a Sernra nãJO' seja cob'er'ta
de ¡,iliUmeras l!1e¡presas, qUie
dêiem oriigem a alllbufeLrats e aju­
dem a gar8!IlItlir as cuilltllira:s 10-
oats, com Ibeneficil.o inddredo
pa,ra o. lJitJorI'all', e enlI'li(l.luecimenoo
permanente da's liŒ1ihiais de ágUIa,
cromo já .se está a \'erjidlkar pla­
m os ,�adlos de Monchique, a

áglua, de fult'I.IJro (poderá vii. a

ser um g1!'Iave ,PII'tOb1ema ,pOI' fac­
tores atmosféricos e tO homem
terá que def,æder-se.
O Ipmb�ema à prlimedro vJ'Slta

nãJo é ,fácill'. QUaiTIlto. a DegislaçãJo
faVloráoveL, ou não, ,não me d.e­
bl'UlC'e'i -sobæ o aSsUintG, ,porque
o pr10bJlema está em chamar a

a,1:enção e naI1I1l1ir o. conteúdo de
mUliltJas c:on,veI1sa!s oOilihiidas u'as
massas anÓ!ndmas. Mas., não há
dúvlikla que qUiem aŒ1mentta Ü1S

Lençois de ágrUa do [¡i¡roml é a

T E R R-E N O
de 7.000

a 10.000 m2
COMPRA-SE, D'E PREFERÊNCIA PRóXltMO DA ES­
TRADA LOULÉ - POÇO DE BOLlQU:EIME.
NÃO IMPORT,A QUE S.EJA PEDREGOSO OU ACI­
DENTADO.

INOICAR PtREÇO, SE TEM ÁGUA E ELECTRICIDADE

PRÓXIMO, B'6M COMO A DISTÂNCIA DO ACESSO

MAilS PRóXIMO,

Só SE THATA COM O PRóPRIO.

RtEtSPOSTA A ESTE JORNAL AO N.O 100.

CHUVA
Serra. F.amndo em¡pd!'ld'C'amente,
só pella observação te pela voz

corrente das Ipessoos que tam­
bém obserwam, o 'a:Sl9U1IlIVO será
mads Uim daqnæles a encarar

futuramente, rmnto a seno e

cíenttñcamenœ, se os tempos
não mudarem!

ADÉRITO VAZ

I Encontro Nacional

de Arquitectos
dos GArs
:PJ:1omovido peJla Oomi's:sOO de

CioG,I'dieœçãJo da Rieg;i'ãJo eLo
Ai�nDeJo, vai decor,r,er, em ÉVo­
ra, n,œ ¡próxiilffios dl�S' 4, 5 'El 6
de Fevereir:o o I E!ncon tm Na­
c;i'onM die AI1qu�tJecitos d.os Ga­
biœtes de 'A¡pOlio Técnico.
Elsta i,n:iDia,¡üva ilnlSlere-se no

âmbilUo de plI1eaCUipações da' Co­
m1ssãJo, atenta à neóessiidade die,
a:través de uma visão gUnball! dos
problemas e:nClQln:Dnlir uma so,Lu­
ção ha:rmónica e adequada às
poit,encjlailJ1id�des �oœis e ægli.o­
nails.
.os trabail!h.os apl'Ies,eUitados pe_

Do'S pa'l1ticipantes lineidem sobre
temoo de ,pail1t<kuŒar ,intere's:sre,
tais como, plajIlieamenDo, halblita­
ção, eq;Ulipamento e d,econrerãJo
Ilia ,paÆác.io d,e D. Man,Ulell, es­
tando alinda pnevi's\tias viSItas de
esltllldJOt aos 'lIGcali:s Ide maior itIl­
tenesse da reg'iãJo.
'Piensa-se que será uma 6pti­

ma rOpomunidacle para a tl'loca
de ex;per�êmJCi'as e de CtonsoJiida­
ção dO's conhecimentos que hoje
Ste itn¡põem aDS ar:Qiui�teclbos, no

d.esetnrrJienhG das sruas a,c.tlvid,(l­
des n.o âmb'i,oo dos GAT's.

Gastaram-se centenas de contos
tom os esgostos no Ameixial

Para quê? Pergunta a população
O probíema da rede de es­

gotos e da água eanaãízada con­
HiIlJua a ser assun to poíémíco
no Amrebc'i:at, pois ainda não
está tudo. devidamente esclare­
cído acerca do iJr¡iquérii!tG que
tema sído teíto quamto aos gas­
tos com essas obras. A popula­
ção confíia no bom senso de
quem tema que apurar res­

ponsabíüdades ... para que no­
vos probãemas não despertem
novos apetbtes,
¡:paro já esse pmbillema está

adormecldo, talvez por 1I8:lllta de
coragem de que d.elle tenha que
se oOUIPaæ, mas o que não po­
de continuar adormecido é o

VILLA IPANEMA
Por que saiu completamente

deturpado, a pOrlbanto sem qU3!l­
quer sentido, a segud'r pUbl!ka­
mos, de no¥o, ° pnimeiro períiQ­
do cLa IlJ01tíCiiIa iilliSieridla no nú­
mem 814 .enm IO tíltuUio ac1ma:
No ,d,ecoI1rer de Uim C.()c�trali.J"

efedbuado no. d,ia 3 de Janei:ro,
no Hotelñ D. :PedJ:'o, a empre:zJa
I'eSjponsáove'1 - a ExdiIwest do
Brasil - atpll'esentou iplulbiUca­
mente o nov:o em¡preendrimento
de v'H:amoura, «V'i,ll!la IaJlalnema»,
e maniflesltou o. seu en,tusia:S1lIlo
pellas e�erepdoill'ais ,CIOIl1dições
pam o desen,voilivli,inento do tu­
rlismtO nesitJa regli,ãJo.

Médica Neurologista
Moo' CONCEiÇÃO URPINA

(Ex-,interna H. Capuchos)

ElectrDencefalogramas

OOInSiUlltó-rio:
Tell efome. 25555/4

PORTIMÃO

Icg,�i\
amendoal

Whiskys
Vinhos do POlrto
Espumantes
Brand,es
.AgoU'at�de.nlt1es
Ve't'mtute's
Ucores
Sumos Compal
Águias Minemi s
Ging'er AI.!

problema da rede de esgotos,
cudas obras floram executadas
(,cinniCI:iufdas?) há mais de seis
meses e não. servem ¡para nada.
,FlOram gastas \lIar,gas centenas

de centos com as obras e nin,
guém, no Amelx1ial1, entende
porque razão 'aqUli,lio não fu.ro­
cíona.

IA a r e c e ínorívet tamanho
abandono com uma obra de ta.
manha uvilidade para a popu­
illaçãJo duma ialOOeia, que tão pou­
cos benefícios tem receoído dos
pod eres pÚhli'oos.

Melhorado
o abastecimento
de água
a Benafim Grande
(AUe)
Oomo consequêu1dra da enér­

g>ica acçll¡o desen¥01V1ida pella
Veæadolr l1es¡pons¿'Vlel pel'o. Pe­
ŒOIUII1o RUiratl:, Dr. BOita qUle, na

opiinJião do nosso c,o,r,re1ij)ondeu­
Ve naqulel:e svbito teve qlue IlILtra­
pas-satI' forlbes p�essões crooitrá­
rilas, Benafim Grande fOli muito
recen�tem:ente benefiidadla com a
abeI'lDuŒ'a de um f'UlIiO d,e 60 me­
tros e que Vlinha mantendo Uim

nível alproxi:mado dos 49 me­
tms. de áogula. piorém, co.mo a

águia era a,bUlndante Ie de glra­
ç:a, deu ori'gem a abUl'Sos" pello
que fio,i nreclessár.ilo fareI' I'Iestrlio­
ções, a,té pO'I1que ais peI1stptec:tivas
,não soo nada a.nimladoms nesita
alitum do an,o.

Sabemo.s que é intenção da
Câmam res:olwer este pI'obl,ema
f'aauilltJa;ndo o abasltecimiento do.­
mliciJdárI'lio, pois, d:eSlde que a

água seja ¡jagla, evi1.am-se mum­
toOs gasrtos sutpér!fJUuos ...

VERIFIQUE OS NOSSOS PREÇARIOS

Leite slimpl'e's - Pacote Ilitro
Leiit:e cl chocolate «Ucal»

logtU'nbe's ,slimples
log,ulrte,s com arom,as

QU'8'ijo BOlla

QU8tijo SelJ1ra
Fiamb�e, TipO! In.glês
Bolaohas
C hocol,ates
Etc., eltc.

Vendenl0s mais barato, consumindo em sua casa

EMPRESTAMOS VASILHAME para casê\l1en1!os, aniversários, etc.

PREÇOS ESPECIAIS para casamentos, ani'versários, etc.

Peps,i Col a
Cooa Co'la
Sumoll
SUicol
J o,i Larrarnia
Tni N arrarnjus
Larran,j:ina C
Fruto Real
Celrveljas
Águ'a Tónioa

PARA A SUA MESA, TEMOS PARA O SERVIR:

Velas de Cera Decorativas, Ovos de' Pásc'3,a, «Sinos Nata!), Figuras de Animais,
Guardanapos de Papel (brancos ou cor), Naperons de Papel, etc., etc.,

LARGO GA,GO COUTINHO, 22 - 8101 L O U L É COdex

AOEITAMOS ENCOMENDAS PELO TElEFONE 62503
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O PROGRA,MA
DO GC)VERNO

(contínnação da pág. 1)
nío, o 40 TUIl"nSlillJo» ou senão,
UIl11Ia Seeretarta do Estado, 'de­
pendente dírectamente do «Oon­
SieJJihlo de ::Mlin:istms».
Também se conceberiam dois

OUltJ10S «Ministérios, o da Bner­
gia e o das Pescas», lesiue, ao

tempo Ido «Governo de Sá Car­
neiro», nnuüto 'l"entliŒa�o.

'Da:!�ez !pello escasso tempo,
qUie medeia, le11ltlne a apresenta­
ção do Go�eIin,n 'e a do seu pro­
gmarna Ina «Assemoleæ da; Re­
p¡Úlbmca», que é ide 10 IdJas, 'o

programa se ressinta da fal]lna
de enumeração ide ¡prlindpios 'e

medidas objectivas, visando, an­
tes a Ipollllitiiic!a ida glen e,ml];iid,arde.
Nia entan.to aore.se, domo ex­

eepção, 'na JIUlsltiJÇa, IO trabalho
deitailIh'alc1o do Dr. Meneræs Pã­
men1el, que avança com Impor­
¡trunneS' medidas do «GioIVernO»,
na ma té:l'ia, lI1eflElœnlte aiO «CÓ'dli­
glO Civ-ill!, Dirlei110 C!omelI1C'ila'l', Di,­
ItiEliito Cri'ffiliíl1!a,�, C'ódlg1o Benru�,
Dilr:elLúo IPiena,l E'c,onómi.oo, Brlo­
ceSSIO Penall, Pro'Oe'SSio CLvi,!, Lei
da Alsisist€mc.ila JUididárii,a 'e 1l10U­

tros a.S1PeC'itns, ilgUiaJlimE'n.te bri'­
llhiMltes.
'I1am:bém, la tÍitruJno de ,exoepçãJO',

é de ,rlerullÇlar la enUIITlieraçãio de
medidas" oom IQlbj,ec:tivos ,qlUlan­
t:i,t:a,uvos, dO' G!ov,erno, 'nas Obras

Os debates
da Oposição

(c,()ll1.tiuuação da pág'. 1)
glera!" conilliillíua fOritemlente c'a­

r'Bnlci�ld.a de prtomoçãlo, nãio· sen­
do pior IOrta nem tão cêld,o, que
aSSlUimilrá, clam méir!itlo as frun­

ÇÕIBS Qju'e I!h,e cabe num regime,
que se pretenldie e o Povo OIp·tou,
«plenamente democ:ráticO».
Elm rei]la:çã,o à slilt'uiação, q,Ule sle

vli,ve Ie à Sla'nulnaç'ãJO' qlue, em gle­
na'�, os dii,¡¡CUlI1S101S pol'lilUicŒ s,em

cO'nteúdo de iln'Í1eæsse piI10VO­
cam, os tf'ês ,dias de ide'blat,es f:o­
ram demari's para tãJo PO'UICO.
A elS\PôcUlllil,çãJo S'Bm súmula

es,tá, protic;amenie, sem ,inlte­
TeSSie ...

F. V.

Púbãícas e Habíltação, trabælho
do Il1eSipecti,v¡o Mi,niSDl"O', Dr. L,u£s
Barbosa, que avança com ímten­
ções defirrídas de propôr a cons,

tir',UIção de 50. 000 ·f,oglOs iplm amæ.
cabendo d'BSlVe:S, WOOD às 'au­

tarquias.
:Slertia ahciante, qaæ outros

l\1linilstér,j,os, se tivessem orñen,
tado de lilglilJalt modo, o que rião
aconteceu.
É de apD3JudiJr a defesa e dinci­

tamento ao cooperat íwismo Ie às
i'uSlti,nuliçõeS' lpail'll1ballllcá!rias, in -

IdíC�I)S die que o «Prñmeãro Mi­
mãstro» <se assume com IPlieOCU­
¡paÇJãJo, consentânea corn a rea­

IDlldade.
Alpresientando, <O l.0 Ministro,

'Dr. Pinto BrullsemãiO', Clamo lfiUln­
damental objectivo dio sleu EXIe­

ICUIUViO, «Libertar a Soeíeâade
Civil», InãJÜ' se ooenpreende, que
ISe ,nãO' pro:ceda à «libertação dos

capitais p.ortugueses», ilmpedido,s
Ide 'SieJ:'1em nranSlacdonados, aJiVll'e­
mente, 'no lesltrlanlgleino lassim co­

mo, se omitam Tieferênidias, no

«PiI1o.grama do Qlov,eTlIlo», à ,tiheT­
dade d,os porttuglueses v'jlajarem,
novamente, c,om as 'diviiS'as, que
aobianem nE:IC essá,r,jias.
OaN�nci!ado d,e ,eI1lumE'!1açã:o d.e

medidas i'I1IO'vadoms 'e priorj!tá­
úas iJII1jpIOO'!Dam. res ,nn !Camp:} da

«Ag1IiiiciU<EüUiTa ,e d,o '!1uu'iISimo»,
fi.oo-.se lp¡e:rmtlexo, ,sem se saher
como lirá O' '«,ExBcultilvo», orlien­
t'ar Ie promO'ver as illJUidanças l'e­

flolr1rnistas, .que o Bais 'eslp.era e

exige, aLém ¡die IllJI1!'an,ear ,de Vlez

da PI'est'iigilante siltuação mtró­

girada, de «cauda da Europa», em
nodÜ's la's domi,llIios e s,e, avil:zJi­
nhar Idos P"lÍs'es com que ]JII"8-
tende vlk a effill)'aJ1cei'rar, ns da
C. E. E.
Narumllment'e, o tempO' ü dirá

e Illa 'PI'&tJioa, é\JDglUiffiJas medi'das
hãO'-de SlUlI'lgir, .pam nã:o pe,rder­
mos a caflrlU!ag,E'm e fica,I1mÜls
etermamente adiados, a patina,r
sem IdOT!],'1E1r, ,rua IslltUlaçãio S'em'iI­
-estáJtJk:a e ,espe,dt,ante.
Est'e eomenltá.rilo, clOm cerno

propósitO' e:r�tj,DO, hasieÍ'a-s'e no

«,Eldiii-oI1ia'l,» Idlo semalnár:io O'

«Temjpo», d,e 22-1-981, atenden­
do à 'impo'rítànda q,Ule me me­

neoeu e, de que i'le .rleVê'ste em

ælaçãto ao <�PlI'io,glI'ama do Go­
Vl0I1ll.0')}.

FIL]PE VIEGAS

TERRENOS
).\lG).\R'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURElAS

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS

E LOCALIZAÇÕES

COMPRA E VENDA: - JOSÉ VIEGAS' BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOUlé

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA

AgenTe Oficial dos Rel6gios
GEHTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de rel'ógios
mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUART,EIRA
loja n.O 4 - (Rua Vasco da Gama)

Construções António Afonso Teixeira & Filho, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE lOUlÉ

1.° CAHITóRW

Notário: licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certli¡f,iloo, palra efeitos de
publicaçâo, que por e'sor:irtlU'­
ra die, hoje, la�rada de Us.
146 v» a 148 v.o ,db livro n.O

119-,A, de notas pare eson­
turas djlvelrslals, do, Centóno
acima r.el�ef'liido, foi coosutuí­
da entre Anrónio Afonso Teli­
X8liira e António Oarlo,s Cos­
ta Teixeira. uma sooieoade
comerciai por quotas de res­

p'orn'sabililidaide I:i miitlaldla, nos

termos consrantes dios arti­

g'Ü's se'9'ulilnlt,es:
P�imelim - A sOidedaldle

adopta 'a delnomiJnração de

«Cons'tmuçõe's A,ntó,nlio Afon­
so Te!ixelil�a & Fillho, l..Jimirta­
da», vai Itle'r a sUla sede na

Rua Marrtim Moniz, si núme­
ro, prime:lf'lo, e'sque:rdo, deista
vila e f.regu'81slila de São Se­
bas.ti'ão, podendo estabelecer
as s,uoulr'sai,s, e, as delleg;ações
que en:t:lelnder, e ,du'rará po.r
tempo ,iniCllertielrminado, a par­
ti.r de hoje.

S'elgu.ndo - A sodedalde
,�em por objecto o ,exe:ndaio
da .alGtlivlidade de consnruçã'o'
civil 8' outras com ella rela­
CÍlonaldals, tai,s COlmo. ulrbaniza­

çõa's e comp"a, velnda, e alr­

rendam'ento de limóveis, po­
dendo, ,alin,da dedilOar -,s,el a

qu:al qu,elr Outlro raJnllO de 00-

mérc:io ou indústri'a, qUle, a

src:aiedade' (,mtendal ,exp,lorar e

a leli pell1mill:a.
Te'rioelir'O - O oapital '50-

o;lall, .i.nte9'mlmente re'all.iz,a¡do
em din<he:i'ro, já e,ntr'ado n,a

Calixa Sodal, é del um milhão
de e'soudo'5 e els1:á div,idi,do
em duas qUlQ,talS ,iguali,s de
qu'ilnhelnltos mill e'sGudos, pelr­
te,n,cendb Ulm,a a oada sócio.

QUI8Intio - Poderão s'elr fe'i­
t'as pre's:taçõels suplemlentalres
de' oapiitialj, median'te delllilbelf'1a­
ção da AS1s'embl'eli,a Gerall e

podelfá qUiallqu18lr sócio f;azer
à Caixa SOlOÍ,al os suprim'eln­
tos de qUle ell,a oalrecer, nas

corudiçôes a' acordar também
em A'S'SellTlibl,elilal Geraí.
Quinto -_ 1. A rtJransmi,s­

são de quotas, a título g,ra­
tuíto alU, oneroso, é hVire en­

tre os sócios ou entire esnes
e a sociedade. no todo. ou

em perte.
2. A transrrsseêo da quo­

'bas inter-vivos. a tíltlullo glra­
tuito ou onercso, tlOt:all ou

pardal!, ,a estranhos, deperude
do consenumerao prévio da
sociedade, à q¡ulall em pl1¡m,eli:­
ro I'ulgalr e aos sócíos 'em se­

gUindo, e por ordem deores­
cenee da :imip'Olrtânlaia das
suas quotas, noa reservaoo
o diw1e'ito de prelf:eifênoi,a nas

trenernissões por título one­

rQiSO, abrindo-sei Ilidltação en­

IVf'le OIS preferentes se as suas

qUlQltJal& foæm 'i,giU'alis,.
.

3. O sóoio q¡Uie, pretendelr
tlr:alnslmi,tlilr a elsítJr8lnhos ,a SiUla

qUlOtla, no todo OIU elm par­
te, as's'im o oOimulnliloa,rá à so­

o;leldade e a oadal Uim dos ,ne's­

tanli¡es sóoio's, por oa,rta ,re-

91:stada, com aiVIi,so de feloep­
ção, ,indicando a ipe'SSOJ81 ou

pe.slsoas à qUiail pretelnde fa�
z6lr 81 tnansm:isrsão, pnerço e

oIáuis.ull'as do �e,spec,ti,vo oon­

tirata.
4. A dedalração de opção

ou ,a alurtonizaçiio para trans­
mi,tlir 81 quota te,rá die ser felita
por carta re9'istada, com av,i­
SIQ de' :reoepção, no pr'a'zo de
1Jl1i,nta d:as, a contar da re­

cepção dia oalrta refenida no

número t1rês.
Se-xto - 1. AmbOis os só­

ei,os são nome,ados ge,rente's,
OOIm dli'spen's'a de ,caução e

com ou selm nelmlulnetração,
conforme. for dellilbe,rado ,elm

/\ ss,emhl'eli'a Genal.
2. Para a gelrênoia podi8'rá

ser dels,ignada q¡Ui8llquer ,ou­

tra pessoa com Oi alGordo da
Assembleia Geral.

3. QUlalqu,er dos sóóos po­
delrá deillegair todos ou par­
te dos SI8'US ip odelrels de g'e­
rêlnlOÍ'a, Ipor melio die pmou­
rlação, elm qu'em €Intender.

4 . .pana obl1i:gar val,idamen­
te 8! sooiledade é nece's s á pi,a
e sUI�h)ie,ntle a ass,inlatulra do
SÓC'Ío gelrente An,tónio Afon­
so Teixeli,ra ou de s,eu pno­
curador, e quanto a arctos de
me'ro expedie'nltle é suNdente
a ass,i'natulra die' qualqu,er um

dbs g.erelnte,s ou SteiUS pro­
curad/o,res.

5. Os 9'elrentes não pode'­
rão '81s,slinalr I'etras de favor,
�i,anç'as, abonlações ou de
q:uHllquer ou,tra fOlr:m.a. obri'gar

al sooiedade €1m actos e con­

tratos alheios aos neqócios
sociais.

6. É vedado. aos sóoios
exere elf" aC1Ji'v,idadie :i glUlal ou

semelharute à da socíedaoe
sem aUltori,zação desta.

SétJimo As Assem-
bleias G e r la ,i s ordinárias
,r e u n i r ã o urna vez por
ano, dentro do pl1azo le­
gat, pera aprovação. do ba­
lanço e contas. ,e deverão ser

convocadas por certas r:e'gli s­
tadas. com avsso .de recep­
ção, com pelo menos, qu,in­
ze dia,s de antecedência. As
'exbrao,rdnárias r:eluni,rão sem­

pæ que qUlallqute,r dios sócios;
asssn o enitenda, devendo seir

convocadas pella mesma for­
ma, sempre qUie a leli não
e,xlilj1al outras formal,idades.

Oi,t8lvo - 1. A sOiCIÍledade
nã'O s'e' dlils,s 01 ve' pello f811 ed­
mento ou ,i:ntelrd:ção de qUial­
qUle,r dos sódo's, continuan­
do c'Om os hef'!<Yei,ros o'u re­

pre's8'ntalnt,e's do faleoido ou

intelndlito.
2. 6nqu,anito a quota do

sócio fal'eddo não for adju­
di.oalda a qu allquer dOtS seus

he,rdeiro.s, apE�la'S o herdeli,rQ
malis v,elho terá a leg,itimida­
die para o repre's,enta,r jlunto
da soiQÍ¡edade.
Nono - A sooi,eda,de po­

de amortiizair a quota de q¡ulal­
quelr sócio no caso. da me's­

ma seir penhorada' ou de qu'al­
q:uer forma 81p�Hen'dlida em

qual q¡ulelr pro:c8'S'SO j udilOial,
pel:o preço. do Clltimol bal'8ln­
Çü, 8ore:sddo da sUla quota
part.e nos fundos de res,e'rva..

A quota a amort:iz'ar po­
delrá ser paga "em ¡qu8itro
pnelstaçõels ,i'guais e s,em,els­

trais, venioendo 81S t,rês últi­
m31S j'urols à tax,a máxlima

Es,tá confo,t1me.
Secretania Notariall de Lou­

lé, 16 die Jalne,i:ro de 1981.

O 2.º AJudalnte,
Fernanda Fontes Santana

Oh! Divino Espírito
Santo
Vós que me esol8i�eceis de

tudo, iluminali todos os meuS

caminho,s para que eu possa
atingir a fe,licidade.
Vós, qUe me concede,is o

suo.lime' dom de pe'rdoalr e

e'squecer as ofe,nsa,s e até o

mal que me tenham felirto, a

Vós que estais oomigo em

todC?s os i,ns,tante's, eiu quem
humilde,mente algralde·cer por
tudo o que sou, por tudo
o que tenho a confirmar uma

vez mais a minha intenção
de nunca me afastar de Vós
por maiores que sejam a ilu­
são ou tentações materiais,
oom a espe1rança de um dia
me'recer e poder jun1ar-me a

Vós e, a todos os meus ir­
mãos na pe'rpétu,a glória e

paz. Amém. P. A. agmdece
graças recebida,s e pede per­
dão pelo altraso.

VEN9EM-SE
- Propriedade com casa

de habitação, cisterna, com

ligação de e,lectricidade para
muito breve, no sítio da Got­
dra.
- Courela de t'e'rrra de se­

mHar, com árvore's de fruto,
no sítio de B,eWne·s.

Informa R. Afonso de Al­
buquerque, 16 - LOULÉ.
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VJ.\I V-IJ.\JJ.\R?
CONSULTE:

• NORTUR
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS, VIAGENS
DE AVIÃO, COMBÓIO E AUTOCARRO
--- Marcações em Hoteis ---

LOULÉ Praça da República, 24-26
Telef. 62375 (Frente à Câmara)

FARO - Rua Conselheiro Bivar. 58
Telef. 22908 � 25303

M. B. G.
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Domingos & Paulino, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° GAHTóRIO

Notário: licenciado, Nuno
Arrtónlo da Rosa Pereira

da Silva

Certifico. palra efie¡j,toS de

pUlblliloação, que por eso�ilt1u­
ra de hoje, lavrada ,de fis.
135 v", 81 137, do Hvro n.º

119�A, de· notas oera escri­
turas diversas, do Caotório
acima referido, foi consœtuí­
da entre Alberto .José Cava­
co Dominqos e D,ilalmantilno
Bartclomeu Palul�irno, urna so­

oiedade corneroial por qeotas
de reslpons,albiHdade limi,tarda,
nOIS termos constantes dos
al!7tigo s s,e,giUlilntes:

IPlrime·i'ro - A sooiedade
adopta 181 �ilrma de «Domin­
gos & Paulino, Limitada.», vai
ter a sua sede na Rua Serpa
Pmto. números vlinrte e um e

vlinte e três, desta vH'a e f"e­
guesia de São Sebastião, e

duralrá par tempo indetermi­
nado" contando-se o seu ,iní­
cio a palrtilr desl1la data.
Segundo, - O seu obj,eato

oonsiste no e'xencíoio da arc­

ti�irdarde de mO'l1tag,ens e1éc­
t1ni'oas em ailitla. e baixai tensão,
podendo· a sodeda,dle dedioar­
-'se a qruallquer oultlro ,ramo

de' rnelgócio em qUie O'S. sócios
aoordem e se� ao I,egad.
Teroe,irro - 1. O carpi,tlail

soot,all é de ,oinquenta mi:1 es­

oUidos, tota�melnte' reallizado
em di:nlheim, já entrado na

Caixa Sodad e ,está mpr:ese'n­
taloo por duas quota,s ig,uaris,
pentle1ncenlCllo uma a oada só­
Clio.

2. Não podlerrão ser exigí­
velis ,ao,s sócios pl1e'srtações

supíernentares de' oarpitiall
mais oadal Uim deles poderá
fazer à Caixa Sociail os su­

primentos que ella carecer.
medianre ooncãções a esœ­

belecer em Assemolela Ge­
rai.

Quarto - 1. A g·arênda dia
soded8lœ e al sua represen­
tação, ern juízo e ,fOfia. ·dIe,le"
a:crtilva e palslsiivalmen:tJe e corn

ou sam remuneração, con­

forme' for deHooJ'1ado' em As­
sembleie Geral, �iaa confia­
da ,a todos os sócios, desde
já nomeedos gerentes.

2. Qualquer dos sócios ge­
rentes poderá cIelleg,ar todos
OIU perte dos seus poderes
de qerêneia, por meio d� pro­
curaçâo, em quem entender.

3. Paira obriqar varNdameln­
te a socædade é necessária
a asslneture ,die, dOliiS sóoios
g·elrenittels ou de um sócio g,el­
rente .er do procurador do ou­

tro, salvo nos œsos de me­

ro expecãente, em qrue' é su­

fidente a assinetura de qua¡l­
quer sócio gerente ou seu

procuredor.
4. A sociedade não pode­

rá ser obl1j,giada em actos e

contratos 'eSltlranhos aos ne­

góCiO'S SOlOllall'S, ta�ls como

fianças, abonaçõels, leltlrals de
favor e outros semelhanrtJes.

Qu i¡n,to - É NrVil'emenrte,
pelrmitida a di,v,isão e' ces'são
de qruloftiOS enrtre os SÓOiDS.
A els,tJralnhos fica dependien­
te dio conls·entlirmento dbs
restantels sóoios, 'a quem fi­
ca reselrvaldb o dilf1eiibO de
preferên;oi·a, palo vallolr aiplulf1a­
do em b8llialnço a reaHza,r pai­
ra O' efe�lI:o.
Sexto - Por �all·eai,menlt:o

ou intlerdição die qœlquer
dos SÓC¡Ors, a sooied�de 0011-

tiilnu18lrá corm os sóoios sobre,-

O CARRO DO ANO

* Especializamos na venda de Pf'opriedades en­

tre Faro e Albufeira, para o Mercado Portu­

guês e Estrangeiro.

* Se prDcurar ou tiver uma propriedade à ven­

aa, cDntacte-nos:

Estrada NaciDnal 125 - S. LOURENÇO
ALMANSIL Telef. (089) 94353

vivos ou capazes e com os

hendesros dO' f,aleddo OIU re'­

presentantes do, irntelnd�rto, de­
vendo os herdesros ou reore­
sentantes nomear urn de en­

tre si que a todos represen­
te j Uinito da sooi;erdláde em­

,qulalnto a quoíta se mantiver
indiMi,s'a.
Sétimo - As Assernbteias

Ganal�s serão 'corwocadas.
q¡ulalndo ao leli não e'xigilr ou­

tras fo�mall!idade's, por meio
de certa reqistada, dilrig¡ildia
aios sócios. com, a '81nlleceœn­
cia mínima de oito dias.

Está conforme.
Seorert:alni'81 NOIt'arnlal de l.ou­

lé. 15 de Jane�ro de 1981.
O 2. ° Ajurdanrtel,

Fernanda Fontes Santana

Trespassa-se
Loia-escdtório, loja-erma­

zérn. corn cerca, de 60 m2 de
érea mooilaoo Para qual­
quer rerno.

informa Telef. 63356 -

LOU'L£.
(1·1 )

COM.BRA-SE
Lote de te,rr·eno palna cons­

trução die uma vivenda, jun­
tü ao mar aom ároa en'tre

800 e 1 500 m2.

Tell:efone 26077 - FAHO.

Explicações de Matemática

Do 7.° ao 11.° an'Ü de Iii­
ceu.

R. Ascensão Guimarã'e's,
Edii¡fíoio Murta, 2-5.º, Dt.O-

Telef. 63356 - LOUU.
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Décimo Nono Cartório Notarial de Lisboa
DÉCIMO NONO CARTÓRIO
NOTARIAL DE LISBOA

Maria. da Conceição Machado
de Almeida da Silva Malvar,
Ajudante deste Cartório:

CERTIFICO pana efeitos de
peblicaçâo que por ,e,s'cl1itum
de vli,n.te de Jalf1'ei�ro de mml
novecentos e oirt1enta e uim

lavrada de folhais oenro e

,quart:lro verso a cento e ainlco
ve rso do Hvno .efe notas No­
venta e Dois-F desite Cartó­
rio, Fernando Manuel Vieg·as
de B rito e D. Dálie Ma>llia Do­
iVa Guerreêro del Bnto únicos
sóœos da socædade corner­

oi!ad por ouotas de resoonse­
hi,1 idade Ilimitada denaminada
RODAiLGARVE - COMÉH­
CIO DIE AUTOMóVEIS E
T R A CTOR.ES, LlrMl,TA,oA
com sede em LOIU�é, substi­
tlliram a denominação soceaí
pella, denorrénaçêo CATRATE

. .

'.' -�.

,

Luís PONTES l¡ADV08ADO

Rua D. Pa.lo ... ClerMla,
N.· 21 - Tekf."

LOUL.

- COMÉRCIO DIE AUTO­
MÓVEIS E TRACTOHES, LI­
M I"tADA, e altel1alram a J'1e­

oacção do a'rtligo 1.2 do pale­
ta a quail ficou a reqer-se pe­
lo constante da preseme fo­
to cópia,
«PRIMEIRO: - A socíeoa­

cie' pas sa a adoptar a deno­
rninação CATRATE - CO­
MÉRéw D'E AUTOMóVEIS E
TRACTORES, LIMITADA, e

tern a sua sede e estabeleci­
menta em Loulé, nia Rua
AfonsO' de Albuquerque, nú­
mero vinlte e 0;.000».

Lisboa e Décimo Nono
Cartório Noteriel. vlinte e um

de .Jsnesro de' miil noveeen­

tais e ol�tenrtla e um.

O Ajudaln!1le,
Maria dai Conceição Machado
de Almeida da Silva. Malvar

ALUGA-SE
ARMAZÉM

No Sí1lio da, Mal100nda

Boliqueême, com a área de
100m2, tendo Junto um re­

gresso vedado com 150 m2,
oom água e luz 'da Câmara.
Informa no própf'1io local, sir.

Ramos e Barros.
.. (2-2)

CARLOS VIDA LARGA� LDA.
ÁS CÂMARAS MUNICIPAIS

EMPRIITEIROS
,

E CONSTRUTOUES CIVIS
TEMOS O PRAZER DE ANUNCIAR O IN íCIO DA PRODUÇAO DE BRITAS NA

NOSSA PEDREIRA DA NAVE (EM MONCH1QUE - POI'lTIMAO) - 120 TONI

IHORA NAS SEGUINTES GRANULOMETRIAS:

ESCRITÓRIOS - Av. S. João de Deus, 58-V'-B - PORTtMAO
Telefones: 23267 e 23926

.

Tela-x: 18202 SIENIT

INSTALAÇõES D_,E BRITAGEM - NAVE - PORTIMÃO
Telefone: 92362

CONTACTOS:

novo Ford Escort
Pedro Cabecadas

..

Vendedor FORD
PARTICIPA QUE ESTE MODELO ESTARA EM

EXPOSiÇÃO A PARTIR DE 2 DE FEVEREIRO, EM FA­

RO, NA FIAAL, COM STAND NO LARGO DO MER­

CADO.

QUARTEIRATUR
AG�NCIA IMOBILIARIA E TURíSTICA

ALUGU!ER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS - TERRENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 65488

QUARTEIRA - ALGARVe

0/5 - PÓ de Pedra

5/15 - Brita n.O 1

15/15 - Brita n.o 2

25/35 - Brita n.O 3

35/45 - Brita n.O 4
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er,UBE DE TIROPoço de Boliqueime
ESGOTOS - uma calamidade pública

DE VILAMOBRA
Corn a .presença de 67 SOCM

ftmdadores, floi constituIDa há
días, na Secretaría N<fulIri'al de
lJOJUI�é, uma nova agremâação
dlelSJ)oritLva denominada ŒUibe de
'IliriO die V1i1anllOiuil"a, com sede
em Vi'Damolllra.

lA¡pós: a ciefllebriação dia esorü­
tum, efledtUJou-,se uma Assem.

�]Jeia Geraâ CiOOIl a presença dos
SóoilOiS Fundadores, na quaL fioi

aprovado o RJe,guUlameIlJuo Imter­
no do novo CIIQljbe e foram eleí­
tos ° ais, s'eUIS O0lI1poS Gerentes,
oUljlos mg'aIl1es ñoaram assem dãs-
tJrilbu:í¡dos:

.

IAiSSiF1MiBLEIA GEIRtAL - Pre­

sLdlérute, Eng.o João CaŒ'lllos So­

briam Meireíes: Vdœ-iPII1esid'en!te,
Dr. Aintónlio SiliV'a de Carvaílho
Rosa; 1.0 Sec[ietál'io, Eng�o João
dia aosVa S'oMes; 2.° SecretáJrdlo,
Dr. F1emall1.do EuJsétbLo Sancho,
1C0000'EllJHO F1IiSiClAiL - Pre­

sidente, Dr. JO'ão Mlatma BTiaVlO;
SeoretáJrio, EJng.o Matn:uel,· F1er­
IlllaJIl.do A1lves Plilffienlta de AlI'aú-

jo; Rlellaltol!", José VHÓITJa Neto,
D L R EOÇ Ã O - Presãdente,

OaI1lios Alberlto die OlJiVieira Fla­
gnulha: Vdce-'�esi;den�e, Málr�o
Pires Ferredra Chaves; Seeretá­
rio, João MatIliuler OQ1l"ll'leia Soa­
Ties; 11eSJolllI"etro, Jiomg!e Rosa da
CiI11.lZ; VOlgIaiIJ, Comamdamte An­
tonío Bri,to 'e C!UII1ha;. Vogail"
Ji()I1g1e M'linilrelh Vii tória Correia
Ba�tIilsta; Vioga,l, J!OãJOI F'€1li!sber.
to Rodr1gules.
ISiUI�LElNTEiS - Eng." João

Qnofire dia Costa: AmélI'ruclO José
Bordeías Guerra: P!I'elI'r1e AneLré
Barangé.

Cróuica de Luís Pereira

oomeroíæís, A F10n te PIÚ:bllita está
contamânada por essas águas
mreccíosas, embora tratada não
é a,clOnSielM�er para consumo, ill

não ser que seja flerrvli;da.
Os S'er,vi.ços de S'a;ú¡de, as Au­

tarqudas e outras entidades res­

ponsáveís, QU não têm técnicos
à 8.I�t1.lira de !lesoliV'elr IO ,plI'obll,e­
ma, ou POl" razões die ordem po­
J.iíti'Cla e socdaJ]· WO!Clurnm esque­
coer a glra;vli1daid'e de taãs catamã­
dades que poãem iplwvoca..r
doenças 1nfœc.i.ooas.
Não qU'0I"O I"e,fl€!rIi,r oUJVr'Ü!s as­

peetos die menos âm¡porrtáln.cia,
CiOIIlJO O' des:eq¡Ullll'ÍlbI1io urbanís­
t1i'clO da ,regJ'ãOl, maJS q¡uem sa­

ldentar as deflicd�C['as eStIrutu­
radI¡; 'das TI1.l!aoS, OS! buirIaOOs rua via

púfblllLcia q,1.lIe nãJO' sãJo ta;prados Ill.

vempo e a hlOTas, 3Jœm de slina­

lii,mçÕles 'Um IPOOOO dleflidel!ltes.

E a,inda volitatIlido à Fion,te P'Ú­
blHca gtosœrlila de saber por que
moitii,vo '3Jlg:t1lIIllaS' pes\SlQiaos telimam
'em fa21er deta o· SleU poço prli­
vado?
Não pOISSO nestla œ;ónilca pe­

q:UJen¡iJna da'r con ta miiúda de' tu­
do o qlUe 1ge passa em Bolliqueil­
me, mas priometo 'VIOIDtJar, pela
rillzãio e peilla jlllstiça, sempre
com aquielle sentlido die baim:s:­
mo QJue camaCiterim amador par­
be dru; mtin,has crrtilcas.

Logo que o día naseeu, me­
ti'-me IIlJUlIDa caravela de ímagi­
nação, procurando encontrar
resposta para mUILtJa'S Interuoga­
ções que '3JO JIon'go das nones
se vão acœmutando, É verdade
que há iinstJalll,tes de rliquiemlS e
coisas '-,várlias, ou !pea,o menos de:
asseão es¡pdirij!tu�1.
Mas não ia-wiejo a sorte de

quem pensa. Ntnm Ciampa sel­
#v¡¡¡g1em é mefllhlOr ser bruto,

E foi assim¡ embrullihado nas

m[lIlh,as li,nteI1l1'Qgtaç'õe,SI, IQjue co­

mecei, a escrever a crónica desta
semana.

Não tenho o háil]i'ilo de Ilaill'ça.r
,a âncora na baía allihJella, não

exíjo que sejam lOS oueros a

lírnpar o meu navío e a corri.
gi'r as velas,
Mais quamdo se trata de ,lJiI10-

bIlJem¡¡¡s pÚibl1liCiOS, a crttíca lI'.iog:o­
rIOSIa. e apeI1i1e1iÇlDoada, é uma ne­

cessídade evdd,enltJe. O nrobíema
dos esgotos no POÇlDo de BOili:i.­
queime é uma Q3JlIamJidJaid,e ¡pú­
bliioa. RlentJe à E. N. 12'5, jUlIlrto
a ca.fé!s:, restaurantes e Ipensões,
a ágUia 'll!podI"edda corre lenta­
mente na via pUlbŒ[C'a 'e IQ mau

abeilro .ooriita.milll'a a atrnostera.
O fiUro 'de águia ,qlUJe aoasteœ IO

Café-Restaurarste IlIltemacionall
abraça os esgotos que deságuam
em ,f¡rentle dos .esitJaiblel!ecUmltlntœ

Presidents

da Junta
de Freguesia
de Ameixial

pede demissão

do· cargo

«JORNAL DE, QUARTEIRA»Nós e o

A1pa'ilxonooo pella.s CI()Ii'sas d,o

jlo'mailliSlIIlJo, desde 00 13 anos de
,i'd�de, o nosso velib¡o, ami,g:o e

CloiliLerrâJneoO José MlM1ia Far­
l1ajioitla ,CawOCoO entterndleu por
bem QlUie· eI1à oheglaida a ham
odie

... fuær '1.lJl11' jtitÍha!ll a
,.

SleU golS'-
uo ,e dec1idiliu qiU1e Qm3,irltle1lTa sel'ila
a t;eI1ra indtic'ada para c'onCJœü-
Zla!r œse seu Soohio.

'

.

lindc1laltiva arlIiojada nns tIem­
pos· que CiOJ.'IfIeIlIl" p!OUlCIO f�V1orá­
veLs a eIilPI1e1eTldJimenltos desta
nraltil.llrle'lJa, mas' Qjuie por isso mes­

mo I1eVelia a fogosl,daidie die UIID

homem .

que se s '0ntle SJeIilpæ
pI"Olnto a ]a,nçalI'�se, em nDoV!aS.
e mais dinâmlicas. em¡plI"eSi3Js.

QuantJe'iTa é Uililia tJeI1ra em

í1r1aJIl,eo �I1ngmesSio. T,em j¡UlSDa'S
aspkaçães a Sler UJIDIa vi,Da. Tem
dliJreiitJo a ter o seu j¡Ol'illra.æ, pools
die hiá muliltO' Ü' têim tenras de
mllliltJo mel!lOT imporltânlclia. Isso
não aoflocba em nad'a a Cl1ed,uji­
midade desite :modIe&tJDo Slemla!llá­
rilO, Slem a�pi,rações e g:mnde­
Zl�, .

ma's fLrmad'o IliD Sleu pr,ó­
prio!' me1io .;¡lor UJIDIa exlilStoo,oia
de 3(} anos·· e m3Jrutli;d¡o ;¡lor aill­
gJuiéllIl q.Ule tem a sua· vlijdra. poo­
t1i,slS'ioIliaIU Pl"ÓI;¡lrlila e qlUle por is-
5110 meSliffiDo nãJOI parde dOOlicaJI" aD

seu j�:rm.a,E tooa a a1t!e1ll,ç;ãJo qlUie
g¡ogfu,ria die lhle dIi'SjplEmiSl!l.lI'.
DeSte :f1acw resuiliLou o te,r sdl­

diO pulbillilcada há diiras Uiffia 110-
ca�1 acerca dio a¡pIareclimel!l,to do
«Jol'ooŒ die QuMltJeIiT'¡a,» re;dliglida
pero nOiSSO aoIlaobom\:l,QI" Luis Pe-
11eIim e enviada pIalI1a a ti¡pióg.re­
fila �em doma da mra» e por­
tam..tÜ' sem UJIDa li6iJllure ant'eci­

paiClJa. ReCOlIlhlec�mos qUie se tre­
m de Uiffia crnt!ilCla mulito cora.­

jloiSa e ql1.l,e nepresrenltJa a apiÍl1liã'O
pessoolt doO seu a,u1tJOJr, mGiS verti­
fliœmo:s qllle oO!lloom cOlllltradfi­

çoos. Allém dlilS'SlO', os números de
«Joma];de Ql1.lIalrItJeIima» a.gora
plUlblllicadoiS já nos r1eVleliMIl maior

riqrueæ eLe eonteúdo e melhoria.
die a.specto g¡ráiflilClO, o qu,e está
ma,is die OOII1[lllolnia CiDom aql1.lJilllo
Q'ue pretendie ser: UIIIl joma!1 de
lThÍ!v'e] nac.ilona!l.
IS�bemos Ce o Eng.o F"a.rmajota

também) ql1.lle é sempme mais

¡¡¡¡m¡�t[CQ ,tt �1 recebler
um eiJogtlo do, qiUle llIma c:ríltliœ
IDIOII'IClarz e por isso flommlllllaanos
voitos Pior que rus paillalVlI1as de
LU/Ís Plereira sejam UIID es!tí.mu-
110 palra qUie O' «J]OJ:'irJ.¡ail' de Quar­
tJei'l1a» Sieja meilft1Jor e hlOIllI1e a
nloosa �I'Io¡víndra..
lE Q;ue tie:ruh!a muliitns anos d'e

vlilda pra ra æ!T'V'ilr o AJIIgiau-ve sãJo
os nossos V10Itosi, aclOOscdJdOS die
J)arIaIb� peilia a::rtrlojada iinddia­
tiNIa.

Beneficiários

de Pensões

por acidentes

de trabalho

.Ai]eglailldo motivos d,e saúde,
a'clatbla die pedir a sua diemissão
daiS funções de 'P\rIesid:ente da
JUIllÍla d,e FfrIego1.llesJa do Amei­
:x,italj D nOOSIO p!1eZlaOO a.SlSdnan:te

.

e amigo sr. A1bíJlilo AintUllles Már_
;tJi;res, que f,Ç)ra leleito ,pam
atquel'e Ca'l1glO nas úi1/tiimM e1ltei­
(iões em qUie 00 !AS oblteve a

maioma' na,ql1.llella f1regulesia.
Em sua slu'bstdtuição f:üIi i.ndi­

ClaidlO o ST. Mia.n,Ulel de Salusa
BrIá'8l, CiOIDIe'I'lC iante naqi1.l'elJa TIo­
oadliidlalde e também membro d;o
P,S.

Ais: pessQiaos qiUle estlejlam a re­

aelbler pensões proVlelI1lien'tes d,e

ameillites doe tralbaiTIho fiJCadals
em 11ri<buma:1 qœ ainda noo ve­
niham SidD aCJtu�lIÚlladas ao abri­
go do antJigiO 3.° dio Decreto,-.lJei
n.o 668/705, d,e. 24 de Novembro,
com as SlLllCIessivaoS redacções que
Ilihle foTiam danas plo.r diiplioIllil.sl
postet1tores, devem d.irigdlr-se,
prom eflelitœ <1eSlSla alclt,UJ¡¡¡Hq¡aç,ãJo,
aJO dle!J.egaido diDo pt1OtCiUlr,a¡dor da

R'elpúlbllUCia jooto doO T,liilbii1lna� do
'I1:rIaba11h!o OII1de tienhla cQrrido o

,pf!ooeªSiO rellalti '\!o ao acidei!l,t'e.
DiOl mesIDIo m()d,o CI()nvém q.Ule

prœedam Itlodos raqiUJele¡;· que
tJeI!lilmm d.ÚIVlidaIS sOlbrle se já 110'­
ram O'lll nã¡Q blenefilciaoos por
essa ac.tlUJal!imção de pensões.

JOltRNA·L TAVIRA�

COINTINUAR,TEM DE

sem¡pre UlIDa estJ:nel:irúa amli'21ade
eru1:u1e colruborad:OII1es e a ;diII1ec�
Ç'ãJo, llIIDa imtenção comlUim d e
faær UIID joril'aili d�gtno e die qUla­
liiidaide.
Qœ «O ThVli'Tia» con tJinule , não

só pe]a sua fainta ql1.lle faz à im­
pl1ensa mg!ilonail, � peDo. seu

papeŒ .

qlUle dleseIIl¡penhá
.

jlulIl,t,o
dias piOpulllações Dooads.
Gomo oollaibOI'la<Lm pelI'!JIlanenlte

de�e qUliin7JelIlá:filO, tW.<rejo d,e to­
do o coração qœ ndlIl¡g¡uém dei­
xe m()lTer este ÓI1g'OO pl'incilpa,1
do oor¡po de Ta'Vlima. Ao O[lir e

'ao HiOlrttJa, UIID simoem ablT!aço do

anr Ohagrus e lJu£s HorIta,
d,oIis jomaHIS�s Ide ¡piI'Iest1g1io,
deli'X1àram a dilnecçã;o d,o Jomall
«.o 'I1aVli,!'la», qoollizenáTlilO cUija lii'­
beæiallJi!dalde engma,nideceu de 510-

bI1emane'ÍlI1a a liIlljpI'lenæ œg1j.o­
n¡a!E.
!dóI�liIboriador die «0' ThvLro»,

sfn'l1O-il1lie niO de'Ver de pe;diJr Pfl¡t­
ra qtUle o Joona1J eontiJn.ue e qUle
Slej� ullitra,pasSIa.;das' as conrtrra­
riooad:es qu,otlidljlwas.
Dei'XM" mOl'Ter um jOlIIDa[,

ClUJjIO prestæg1i.o é sobej'amente re­

aonh:eciid!o pello púlblllico 1leIi1.m, é
pemnlitill' o enfrm.q11.llOOim'0n to, JDr­
n<alll�stioo da regti'ãlo.
Denltro die «O: Thvd,oo» houve

. iF1aIlleceu em casa de SUla ve­

s'ildênüia em ADmMl sil, a SJr." D

Elmíll.ia SillJvia Bom, viúVla do sr.

José Nium.esl Falri�l.'S:, qUie Cíonrta­
va 83 anos de idade.
A samldlooa eXJtirIlita ern mã�

� sras. D. MlaTÍia da SiIltva Nu­
[lJes" caooda CiOm o nOSlSlO clíedi­
CIado assinall1.te ST. ;Ma'Thllle1 Ma­
toso Rodrlilgues, D, Ben,vlil!l,da S1t_

va N:UIlle<S, crasaJd,a com lO llI0S:S0
d,e'dkaJdo a,ooinaJIlltle sr. Firancl!S,­
CíO Rodrigues Zacarias, D. Mla­
rila JiOOé FIarlas da SliIDva e dio
sr. Maillueol da SiiUlV'a NUines, ca­

saldo OOilil a sr." D. GllIilhiemllina
F\i i!!irp¡e RoæMo.

Raúl Cúmano
de Rivar WeinholtzLuís iPereira

�alleC'eu há dias em F�I"o, o

sr. RaÚll dúmaoo' œe Bivar Wei­

nhioilltz, nMUJrIaL daqlUle!a cidade
(onde naooeu em 1894), SJellIdo
figura de I"ellieV'o na vida lSocial
da cap.ita,]! ail.,galI'lVlia.

,F1r<equenrtrÜ1u o Dioou die Fiara e

estJeve em CoimblI'a a fim de

ClUirna;r () Elnsi¡no S'IlIPer'Lor, milliS

não ohegioo a coonclllui:r.
A¡pós o serv:ico mH\Utar, que,

plOT O'casião dia G1falIllde GUleI1r a,
pI1esbou, d1.llI1alnte al,g¡uiII1 -i'empIO',
em F1ranc;-a, f,iXO!U-'SIe, em Faro,
onde desempen.hiou, CIOllIl muI ta

doo!ilcação e ,d,ig¡nidiadJe, ,fl1.llI1çães
p¡úlbII¡icas da mali.or I"espOillsabli -

J:.l!dade.
'Fioi prieslidel!lte da Oomissão

MUIIldcipeJ die Tl.lll'ismo, vereadm
e vice�pres:i!dlente da Oâmara
MiUinkii/plaŒ e, dUlI'lante Œlaor,g¡os
amos, preslidelll te da .J'llInita Dis­
trríi,ta�, tiendo deSlenvl()\]¡vi¡d,o lDou­
Váve� acrt;i.:vidade, aJO seTIViÇio da
causa doO' des�lVolllvimJe<nto. da
nOO'Sa. Pir()l\lÍlI1Cia.

VIi'ÚJvo, o swUJdoro eXIUn,to era

piai da sr." D. I,sa,beid Lu�sa da
F10nseüa d,e BiIviar WeiillhoTItz Sa,
lema cre Aævedo, œ.sa;dá Clom o

sr. IDng.o-Agrr. José Al1.ljgiUiSrto c1e
Ai]JrIlJeli.da Sa.lJema de Mevedo" e

eLo sr. J<os;é Mlanulel' de Bliva;r
Gomes da Costa WellllhoDtz, fUllI_
clionário do AJrqiUl'Vo DisrtrirtlaJ
de Faro, oasado clOm a sr." D.
Maria Elmf,ld:a NllInes de Bivar
Weilllihoartz.
A famfillia enllutJada atpresen­

tramos sentiidaoS c.ondolênlCias.

ACTIVIDADES do CDS

NO, INTE!RIO'R. ALGARVIO, A Olaria do Rato

(em Loulé)
deveria ter melhor
acesso

A111g¡aœlVle, e 'O Eng'.o AIll.acor:eœ
OOlN,eda �SI€'C. Estado da Defe­
sa), desliommm-æ às flI'egi1.lIesias
d'e Q1.lIelfença e de Sallfi,r, au�cu[l­
taJndlo as popruUlaÇÕ6S 1Ioca1s a:cer­
ca dos diveI1sos pmbll!emas que
as enVlOllivem.

Elm amblilelIlte Ide c'OIll'vivilo sa­

�IU/t!a!r, O!S repI1esent�llItes doO ODS
bI10cámm ILm¡pressões ooerca do
momen'to ,pOil1tic,o aaboo'l! e não
�e alhearam dos glr\aIV'eS prroblle­
mas dos ag1r1ilciUllltloæs, ¡p¡reocu¡pia'­
dos com a seca e o m�u an o

de rollheitJa.
O ODS manifestou o seu de­

sejo eIIIllapoia,r Clam fdrmleza este
Goverll1,o, pa,ra qUJe œ seus ob­
JeCíbhnO's sejam ra..JlcanÇlaldJos ,e con_

Siequentemente a SlQibiI1e'Vlivoocfia
d'e, PlotrltUlg1al. .É nec.eSlSáJrio q,Ule
o ¡piliOj'ocIÍlO' AiD seja .def€ill,d,ido,
por re tJramaœ de UiID p.noJedo
vemilldeilf'amente na,ciiiOlllian, ro1lta­
do ipaI"a o f,uItUJro d,e Pol'tugaili.

.Ais acttJLvi<la!des do ODS eStão,
seI!ldo d\ffi¡pUil5liOlllladlaiS por mu'i -

tos Porltug'UleSJeS de ra�z crli.siUi,
a�DoSitada.s em melhoraI!" as c,on­

eLi'ções de Vida das popUllações,
atmavés <ie UJIDIll. pomdca maMs­
tia, modema 'e responsável.

iCiam 'VIiisVa a ,UJIDIa mador ddna­
miZlaç,ãlO dos lidœ,is dia Demo­
clmclia-iOr:i�tlã. e seUIS prlilIld:Pios

.

de paQ;, I1ibel1drude, jUlStiiÇla social
e desenvoIlivimentJo oclOinórnlicO',
I"epresentJamtes IdIo elDlS, Oall1!ti-.
llibJo de AIlld,rade, depuItJauo pello

Conselho Regional de Turismo
da Comissão Regional de TUrismo
dó Algarve

Lo¡uJ]lé, rer:ra do aJitesaillato, ;d'a
ha.,]:nil'iliade daIS mãos', da acrtilVliJ­
daldé e®iif'i.ltlllailJ.
A oIlIaria cLo Ralto deViema ter

melllhQr aoosso, P008 é digna de
UJIDa vdlSiita e de 1.lIIIlIa matim piU­
blDi:cJidade. Aí se faæm Ipeças I1e'­

g'iIOlllra.'is. de gTaillde imlPorttânCi'a,
tlItlJbia.:Iha - se C'OIIl afdil1,co e en.­

tUiSiasmo e dá gosto ver aIS

mãJœ háobeiJs aje[tJando as for­
mas.

.o deSvü,o; liIli: na dlescilda do
R'alto, merece ser Tlepl3.raldo, ¡jaJI'a
que se torne mali,s fáJcfiill cihJegar
à Ofu-r.m, onde iplI'esentiemel!lte
um veicuJo tem difliCillílldades em

fuzeT a inlVersão de Ill.MCha.
O anesMlato tem muifu im­

porlâncda no con,texto de vida
eCiOlllóm.i.ca de Loufiê e coosütul
um faC/tor de r\!quem turts,ticA
pa,ra a regi'ão.

mo para ,piTieSJid'i.::r à C. R. T. A.
e qlUe' em o dr. JúIIIi,o B�ptista
Oo:ellho.

NI() que re�e'i.;tJa à 2." pa,rlte
da O:r:dem de 'I1I"a,balhos o CIoIll,­
seillio Reg1iOn a� eI1egIetU o a!I'lq.

o

M�J.lItUm Gmœ'as (lPirestidentJe dia
C'â!mam MUIll,i'C,i'pa[' de PQirtimão)
para SUlbstliJtluJi1T o Piresiden,te do
Oonsellhk> ltegionaI da Comissão
RJeglional' d,e ThlrfiSill10 do AlIgar­
Vie, nas &lUlas fraJlltns QiU impedJ­
mentos.

No ,Q,(wleI'lllo C:i� <'Le FlaI10 ,e

SIOib a preslidência do dr. MraIIlJUJel
NUines Ba.I"a'tJa (¡em ,Toe!pIl'esen,ta­
Ç'ãJO do sr. S,œ.retáirliQ de Estado
dO' TiUII"ismO) II'elUn,iu o Oonseiliho
RegtionwI!.da Comi'sS'ão Regriona.�
eLe Tutrli.SlIDIO do AJIga;twe.
IDe acordo com o n.o 1 ;da Or­

dem d.Ü'S T.rabl¡¡¡lhœ aqUJelJe Oon,­
sleWho pronunc.ilOl1.l!-re d.esrfaVlÜlra­
vlellr,nJente ¡po'r 15 votos CIOIl,tJra, 14
a f'a;V1or e UJma abslten,çãJo' quran­
to ao nOiffie prOlP'osltb ,pelo SIr.

Miilndsotro dO' CbméiI'C'io e TUTis-


